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Neste último ano os objetivos estabelecidos no plano estratégico do CCMar têm vindo a ser 

largamente atingidos, sobretudo no que se refere a resultados científicos, alguns dos quais 

tiveram repercussão na imprensa nacional.  Pode-se dizer que 2016 foi um ano de 

consolidação, com bons indicadores pelo número e qualidade das atividades desenvolvidas, 

que continuam a atrair interesse do público, das escolas e de jovens nacionais e estrangeiros 

que aqui fazem estágios e teses. 

 

Uma preocupação é o contínuo decréscimo do financiamento público da investigação, tendo 

vindo a diminuir o número de projetos ativos, havendo dúvidas sobre o financiamento futuro 

de recursos humanos. Aproximando-se o fim do programa Horizonte 2020, a não serem 

alteradas estas tendências, a Ciência em Portugal poderá passar ainda por maiores 

dificuldades. 

 

Em 2017 seremos sujeitos a nova avaliação pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), 

o que irá requerer toda a nossa atenção para garantir uma boa classifcação e financiamento 

futuro. Esperamos que a continuada e significativa atividade do CCMar de âmbito europeu 

contribua positivamente para esse fim. 

 

Uma nova modalidade de colaboração em rede, os Laboratórios Colaborativos, serão também 

um desafio, já que se espera um papel importante das empresas no financiamento dos 

mesmos, havendo dúvidas sobre o possível interesse destas em participar.  

 

Iremos implementar o European Marine Biological Resource Centre em Portugal (EMBRC.PT), 

com financiamento do Portugal 2020, a que corresponderá ao maior investimento de sempre 

em equipamentos no CCMar e mesmo na Universidade do Algarve (UAlg).  Os recursos 

humanos a contratar irão reforçar a prestação de serviços, a comunicação e a relação com o 

mundo empresarial. Esperamos também reforçar a capacidade de angariação de fundos de 

diversas fontes pelo CCMar. 

 

A procura de fontes alternativas de financiamento continuará a merecer toda a atenção, 

assim como a internacionalização e a relação com países de expressão portuguesa.  

 

 

___________________________________ 

Professor Doutor Adelino Canário 
(Presidente da Direção)  
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Objetivos da Atividade 

O CCMar, com sede na UAlg, assumiu em 2002 o estatuto de associação privada sem fins 

lucrativos, integrando nessa altura o CIMAR Laboratório Associado, em parceria com o CIIMar 

(Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental), localizado na Universidade do 

Porto.   

Aquando da constituição do CCMar foram definidos como seus fins: 

• A investigação científica fundamental no campo das Ciências do Mar necessária à 

aquisição de conhecimentos básicos que abram novas perspetivas à investigação 

aplicada, 

• A Investigação aplicada e o desenvolvimento experimental com vista à inovação 

tecnológica, ao aperfeiçoamento de técnicas já conhecidas ou a facilitar a 

transferência de tecnologia, no âmbito das Ciências do Mar, 

• A formação, pela investigação, de pessoal científico, técnico e técnico auxiliar 

destinado ao setor produtivo nas áreas em que desenvolve as suas atividades, 

• A prestação de serviços nas áreas aludidas nas alíneas anteriores, a cooperação 

com empresas e instituições científicas em áreas relacionadas com as Ciências 

do Mar, nos vários domínios de competência técnica das suas oficinas e 

laboratórios, 

• A publicação dos resultados da investigação a que se dedica desde que os mesmos 

não exijam confidencialidade, 

• A apresentação de pedidos de patentes relativamente aos resultados originais a que 

chegue e que mereçam ser protegidos, 

• A promoção da cultura científica para as escolas e para os cidadãos em geral. 

• As atividades de investigação do CCMar têm vindo a ser maioritariamente 

suportadas por projetos financiados por fundos públicos. 

 

 

Aspetos Fiscais e Contabilísticos 

O CCMar encontra-se atualmente inscrito com o CAE principal 72190 – Outra Investigação e 

Desenvolvimento das Ciências Físicas e Naturais. Desde 2014, o CCMar está ainda registado 

com o CAE secundário 85591 – Formação Profissional. 
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Trimestralmente o CCMar apresenta a declaração periódica de IVA, segundo o regime misto 

com afetação real de todos os bens. Tal significa que o CCMar possui uma contabilidade geral 

e analítica que permite distinguir as atividades isentas e não isentas.  

 

O CCMar presta anualmente informação ao Tribunal de Contas mediante o envio de exemplar 

do Relatório Anual de Atividades e Contas. 

 

Em virtude da sua atividade ser maioritariamente financiada por fundos públicos, o CCMar 

encontra-se sujeito à disciplina do Código dos Contratos Públicos (CCP). 

  

Acreditações 

O CCMar é entidade acreditada no âmbito do Mecenato Científico (Despacho n.º 8835/2013, 

publicado no Diário da República, 2.ª Série, N.º 129 de 08/07/2013) e da atividade de 

Voluntariado (Despacho n.º 14986/2008, publicado no Diário da República, 2.ª Série, N.º 103 

de 29/05/2008). Durante o ano de 2016, o CCMar acolheu 5 projetos de voluntariado. 

 

O CCMar é ainda entidade reconhecida com alvará para desenvolvimento de atividades que 

envolvam experimentação animal.  

 

Foi também obtido o licenciamento de serviços de mergulho recreativo: aluguer de 

equipamento, Centro de Mergulho, escola de mergulho e estação de enchimento/ 

fornecimento de misturas respiratórias. 
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A estrutura orgânica do CCMar tem vindo a moldar-se às necessidades funcionais 

emergentes da evolução da sua atividade científica e administrativa. Esta estrutura 

apresentava no final do exercício em análise a seguinte composição: 

 

 

 

Figura 1- Organograma do CCMar. 
 

 

Órgãos Sociais 

A Assembleia Geral é composta pelos seguintes sócios fundadores: 

• Professor Doutor João Carlos Serafim Varela, na qualidade de Presidente da 

mesa, 

• Doutor Jorge Manuel Santos Gonçalves, na qualidade de secretário da mesa, 

• Professor Doutor António Branco (Reitor da Universidade do Algarve), 

• Professor Doutor Adelino Canário, 

• Professora Doutora Maria Margarida Castro, 

• Professora Doutora Maria Teresa Dinis, 
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• Professora Doutora Deborah Mary Power, 

• Professor Doutor Karim Erzini, 

• Professora Doutora Maria Leonor Quintais Cancela da Fonseca, 

• Professora Doutora Margarida Lurdes Jesus Bastos Cristo, 

• Doutor Pedro Miguel Leal Rodrigues, 

• Professor Doutor Rui Orlando Pimenta Santos. 

 

O Conselho Fiscal é composto pelo seu Presidente, Dr. Miguel Galvão (Revisor Oficial de 

Contas na empresa Isabel Paiva, Miguel Galvão & Associados, SROC), e pelos Vogais, o 

Professor Doutor Pedro Ferré (Vice-Reitor da Universidade do Algarve) e a Professora Doutora 

Leonor Cancela (sócia fundadora e investigadora do CCMar e docente da UAlg). 

 

Em 2016 a Assembleia Geral reuniu ordinariamente uma única vez, na data de 30-05-2016, 

para deliberação sobre os seguintes assuntos: a) apresentação, discussão e aprovação do 

relatório anual de contas referente ao exercício económico de 2015 e b) autorizar a Direção 

do CCMar a contrair empréstimo bancário. 

 

A Direção manteve a sua composição, nomeadamente pelo Professor Doutor Adelino Canário, 

na qualidade de presidente, e por dois Vogais, a Professora Doutora Maria Ester Tavares 

Álvares Serrão e a Professora Doutora Maria Alexandra Anica Teodósio. Durante o ano de 

2016, este órgão social reuniu formalmente 7 vezes. 

 

A Comissão de Aconselhamento é constituída pelos Professores John Roff (Arcadia 

University, Canada), William Fenical (Scripps Institution of Oeanography, EUA), Carlos Duarte 

(King Abdullah University, Arábia Saudita Arabia) e Hans Portner (Alfred Wegener Institute 

Helmholtz Centre for Polar and Marine Research). 
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A 31 de dezembro de 2016, o CCMar tinha 255 membros contabilizados na sua equipa 

científica, sendo que destes, mais de 52% tinham o grau de doutor e aproximadamente 61% 

eram do género feminino. Na mesma data, o CCMar contabilizava na sua folha salarial 48 

bolsas de investigação, 36 contratos de trabalho e 1 estágio profissional – IEFP Medida 

Emprego.  

 

Durante o ano em análise, o custo total despendido com o pagamento de salários e bolsas de 

investigação ascendeu a 1.994.838,76 € (excluindo ajudas de custo, seguro social voluntário 

e seguro de acidentes de trabalho). 

 

Bolsas de Investigação 

Entre 01-01-2016 e 31-12-2016 iniciaram-se 56 novas bolsas de investigação com uma 

duração inicial média de 7 meses, usufruídas em 59% por pessoas do género feminino e 

representando 6 nacionalidades diferentes.  O nível de qualificação requerido em 14% das 

novas bolsas foi 8 (grau de doutor), e em 48% foi requerido o nível de qualificação 7 (grau de 

Mestre).  

 

O CCMar promove ativamente uma política de recrutamento e seleção aberta, transparente e 

baseada no mérito, sendo que por norma o processo de recrutamento e seleção é efetuado 

através de concurso. Tal como nos anos anteriores, para cada concurso são elaborados 

editais com todas as informações necessárias para um processo de recrutamento e seleção 

informado e transparente nomeadamente: plano de trabalhos a desenvolver, local de 

trabalho, condições da bolsa, requisitos e critérios de avaliação, comissão avaliadora, de no 

mínimo três investigadores com grau de Doutor, valor do subsídio a atribuir e forma de 

candidatura. O período de candidatura para concorrer a estes concursos foi em média de 15 

dias seguidos e os anúncios são sempre divulgados em suporte papel nas instalações do 

CCMar e em suporte digital no site do CCMar, no site do Eracareers, nas redes sociais do 

CCMar e nas redes de investigadores. Sempre que possível os editais são ainda publicados 

no site do Euraxess. Para evitar qualquer tipo de discriminação ou dificuldade na 

candidatura, o email é o único canal de receção de candidaturas. Todos os candidatos são 

informados da receção da sua candidatura. 
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A maioria das novas contratações foram efetuadas com base em concursos 

(aproximadamente 59%), com bolsas com uma duração inicial em média superior a 8 meses. 

Na totalidade foram recebidas 309 candidaturas (73% dos candidatos eram do género 

feminino), representando 15 nacionalidades diferentes. O doutoramento foi o grau académico 

requerido em 18% dos concursos e aproximadamente 33% dos concursos requeriam o grau 

de Mestre.  

 

De realçar ainda que no período em análise foram a concurso 3 bolsas de Iniciação à 

Investigação Cientifica (BIC) pelo financiamento Plurianual do CCMar, destinadas a 

estudantes da UAlg (independentemente do curso) inscritos pela primeira vez num 1.º ciclo 

do ensino superior ou em mestrado integrado sem disciplinas em atraso.  

 

Em situações muito específicas e desde que devidamente fundamentadas podem ser 

atribuídas bolsas por adjudicação direta e sem recurso a concurso. No ano de 2016, 

representaram quarenta e um por cento (41%) das novas contratações. Estas bolsas tiveram 

em média uma duração inicial inferior a 6 meses, e 78% dos casos foram financiadas através 

de Receitas Próprias dos grupos de investigação sendo que em 74% dos casos foram 

atribuídas a pessoas com o grau de mestre e 59% dos contratados eram pessoas do género 

feminino. 

 

A 31 de dezembro de 2016 havia em vigor no CCMar 48 contratos de bolsa de investigação, 

uma diminuição de aproximadamente 2% face ao mesmo período no ano anterior. Nesta data 

aproximadamente 63% dos bolseiros de investigação eram do género feminino. A tabela n.º 

1 apresenta a distribuição por género e tipo de bolsa nos anos de 2012-2016. 

 

Tabela 1- Resumo do Tipo de Bolsa de Investigação discriminado por Género no ano de 

2012-2016. 

  2012 2013 2014 2015 2016 

Tipo de 

Bolsa 
F M F M F M F M F M 

BI 22 17 29 11 29 14 23 13 22 10 

BD 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

BCC 2 0 1 1 2 4 0 0 0 0 

BPD 2 2 3 1 5 3 3 3 3 4 

BTI 11 4 9 6 5 4 4 2 3 2 

BGCT 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

BIC 1 0 0 0 0 0 1 0 2 1 
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Total 39 23 43 19 41 25 31 18 30 18 

 

 

A 31 de dezembro de 2016, a média de antiguidade das bolsas era de 15 meses e 48% dos 

bolseiros com contrato de bolsa eram detentores de mestrado, 25% de licenciatura e 17% de 

doutoramento, representando 4 nacionalidades diferentes. 

 

Apenas 48% dos contratos de bolsas de investigação com o CCMar são financiados 

indiretamente através da FCT. O número de bolsas de Investigação financiadas através de 

projetos Comissão Europeia continua a aumentar e ascendeu a 23% (tabela 2). 

 

Tabela 2- Resumo do Número de Bolsas por Fonte de Financiamento, a 31 de dezembro dos anos 
2012-2016. 

Fonte de Financiamento 
Número de Bolsas 

2012 2013 2014 2015 2016 

Projetos Fundação para a Ciência e Tecnologia 52 50 45 21 23 

Comissão Europeia 4 4 7 8 11 

Receitas Próprias 6 8 13 12 13 

Outros     1 8 1 

Total 62 62 66 49 48 
 

O montante total despendido durante o ano de 2016 com o pagamento de bolsas ascendeu a 

546.313,70€ (este valor não engloba os reembolsos do seguro social voluntário). 

 

 

Contratos de Trabalho e Estágio Profissional 

A estrutura orgânica do CCMar contava, à data de 31 de dezembro de 2016, com 36 

trabalhadores e 1 estagiário distribuídos de acordo com a tabela 3.  
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Tabela 3- Resumo do número de colaboradores em função do tipo de contrato por área funcional 

a 31 de dezembro 2016. 

  

Contrato 

sem 

Termo 

Contrato  

a Termo 

Incerto 

Contrato 

a Termo 

Certo 

Contrato 

de 

Estágio 

Total 

Área Funcional         0 

Central de Serviços e Tecnologia 4   1   5 

Dep. Administrativo e Financeiro 3 1 2 1 7 

Dep. Comunicação e Divulgação 1       1 

Diretor Executivo   1     1 

Grupos de Investigação 10 6 6   22 

Secretariado 1       1 

Total 19 8 9 1 37 

 

 

Os 37 colaboradores ao serviço representavam 7 nacionalidades diferentes, sendo que 17 

colaboradores usufruíam de contrato de trabalho a termo, 19 colaboradores usufruíam de 

contrato de trabalho sem termo e 1 dos colaboradores usufruía de um contrato de estágio. 

 

No que se refere a saídas (tabela 4), em 2016 verificou-se 1 suspensão de contrato de trabalho 

por motivos de licença sem vencimento por 12 meses e 6 cessações de contrato de trabalho 

a termo: 4 porque o contrato caducou no termo e 2 cessações do contrato de trabalho por 

iniciativa do trabalhador. Das 5 admissões ocorridas durante o ano em análise (2 foram de 

colaboradores do género masculino), 3 foram contratações na modalidade de contrato de 

trabalho a termo certo (2 investigadores auxiliares, e 1 assistente de investigação), 1 

admissão na modalidade de contrato de trabalho a termo incerto (técnico de contabilidade) 

e por último foi ainda celebrado um contrato de estágio profissional nível 3 no âmbito da 

Medida Estágio- Emprego promovida pelo Instituto do Emprego e Formação Profissional 

(IEFP). Ocorreram ainda 5 renovações automáticas de contratos de trabalho a termo certo. 

 

Das 5 admissões, apenas 2 foram por adjudicação direta (Investigador Auxiliar e Assistente 

de Investigação para assessoria especializada e de curta duração a projetos). As 

contratações de 1 Investigador Auxiliar e de 1 Técnico de Contabilidade foram através de 

concursos internacional e nacional, respetivamente. Os candidatos a concurso 

representaram 8 nacionalidades diferentes e cerca de 67% dos candidatos eram do género 

masculino.  Relativamente ao estágio, o IEFP efetuou o recrutamento e a seleção foi efetuada 

pelo Departamento Administrativo e Financeiro e pelo Departamento de Comunicação. 
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Tabela 4- Resumo das entradas e saídas de colaboradores com contrato de trabalho/estágio com 

o CCMar. 

Nº Colaboradores 

(01/01/2016) 

Nº Colaboradores 

(31/12/2016) 
Admissões 2016 

Saídas  

2016 

39 37 5 7 

 

Durante o ano de 2016 houve uma alteração de categoria profissional de administrativo para 

técnico superior tendo em conta a autonomia que foi atribuída à colaboradora no exercício 

das suas funções. Foi ainda renovado um acordo de redução temporária do período normal 

de trabalho com um técnico superior por motivos de assistência a filhos menores de 12 anos. 

 

A tabela 5 apresenta a evolução da carreira profissional por género desde 2012 e evidencia 

que na globalidade o número total de colaboradores é balanceado no que diz respeito ao 

género (51% género masculino). 

 

 

Tabela 5- Resumo da distribuição por carreira profissional e género nos anos de 2012 - 2016. 

 2012 2013 2014 2015 2016 

Carreira F M F M F M F M F M 

Administrativo 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Assitente de Investigação 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Diretor Executivo 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

Investigador 3 13 4 10 5 11 11 14 9 13 

Patrão de Embarcação 0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 

Técnico Superior 9 3 8 5 7 5 8 4 7 3 

Técnico 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 

Estagiário 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 

Total  12 19 12 17 13 18 22 21 18 19 

 

 

A carreira de investigador é ocupada por 60% dos colaboradores responsáveis por executar 

atividades de investigação e desenvolvimento de forma independente e ainda acompanhar e 

supervisionar o trabalho de bolseiros, orientar teses (licenciatura/mestrado ou 

doutoramento), desenvolver cursos de formação, assessorar e coordenar projetos. 

Relativamente à carreira de técnico superior, 70% dos colaboradores trabalhavam na 

Administração sendo que os restantes estavam afetos exclusivamente a plataformas e 

laboratórios no apoio direto a serviços e a atividades de investigação. 
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Gráfico 2- Distribuição por nível de qualificação. 

Nesta data, a média de antiguidade dos colaboradores, aumentou para 5 anos. O gráfico 1 

apresenta a distribuição por intervalos de antiguidade evidenciando que na distribuição do 

efetivo por intervalos de antiguidade, o maior peso vai para menos de 5 anos.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O gráfico 2 ilustra a distribuição por nível de qualificação do Quadro Nacional de Qualificações 

(QNQ), regulado pela Portaria n.º 782/2009, de 23 de julho. Quase 60% dos colaboradores têm 

qualificação ao nível do doutoramento (nível 8) e 19% dos colaboradores têm qualificações 

ao nível do mestrado (nível 7). 

 

Relativamente à estrutura etária, os colaboradores do CCMar mantêm uma média de idade 

de 40 anos, sendo que a idade máxima é de 54 anos e a mínima é de 20 anos. 

Gráfico 1- Distribuição por nível de antiguidade. 
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Relativamente ao absentismo, e à semelhança dos anos anteriores não ocorreram faltas 

injustificadas.  Excluindo naturalmente férias e os 4 dias de tolerância de ponto atribuídos 

pela Direção, o número de dias de ausência ao trabalho registados durante o ano totalizou 

129 dias (94% das ausências foram motivadas por parentalidade, 2% por motivo de doença e 

4% para assistência a dependentes doentes), estes dias não foram remunerados pelo CCMar. 

 

O montante total despendido durante o ano de 2016 com o pagamento de salários ascendeu 

a 1.448.525,06 €. 

 

Acolhimento e Integração 

O CCMar realiza para os novos membros um Programa de Acolhimento e Integração 

Organizacional (PAIO) que inclui a entrega de documentação aos novos colaboradores alusiva 

à localidade Faro, ao seguro de acidentes de trabalho, à informação genérica do CCMar, aos 

cuidados de saúde, aos impostos em vigor que recaiem sobre os trabalhadores, às normas de 

acessos ao CCMar e ao Manual de Membro. Inclui ainda uma sessão de boas vindas com 

informação sobre: a História e Missão, grupos de investigação, o Staff, o dia a dia no CCMar, 

a divulgação e comunicação no CCMar, e ainda uma sessão de informação em matéria de 

Segurança e Saúde no Trabalho. É realizada uma visita pelo CCMar, passando pelos 

principais laboratórios, serviços administrativos e pelo Centro de Mergulho, terminando com 

um almoço com o Diretor Executivo. 

 

O principal objetivo é fazer sentir os novos colaboradores bem-vindos e facilitar a integração 

fornecendo informações úteis e reunindo um grupo de pessoas que apesar de irem trabalhar 

em grupos de investigação diferentes estão agora a iniciar o seu percurso no CCMar o que irá 

facilitar as sinergias entre grupos. Considera-se também que a sessão de informação em 

segurança e higiene no trabalho é fundamental para o novo colaborador estar atento aos 

principais riscos na sua atividade, conhecer as suas obrigações em matéria de Saúde e 

Higiene no Trabalho e as boas práticas e comportamentos a adoptar em caso de acidente ou 

situação de emergência.   

 

 

Questionário de Saída 

A taxa de preenchimento do questionário em 2016 foi de 42% com um total de 13 

participantes, sendo que do universo de respondentes, 85% tinha na altura da saída um 

contrato de bolsa de investigação. O questionário está disponível em língua portuguesa e 

língua inglesa.  
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A análise do questionário indica que o motivo de saída para 92% dos respondentes foi 

involuntário - porque o contrato cessou. 

 

Apesar de o reduzido número de respostas não permitir generalizações, a maioria dos 

respondentes gostaria de voltar a colaborar novamente com o CCMar uma vez que 92% das 

pessoas voltavam a candidatar-se e 92% recomendariam o CCMar como empregador a 

família e amigos. 

 

O gráfico 3 ilustra as respostas associadas à satisfação e envolvimento com o CCMar. 

  

 

Gráfico 3- Percentagem de respostas relativas à satisfação e envolvimento para com o CCMar. 

 

 

Acidentes no Trabalho 

Durante o ano de 2016, foram registados 3 acidentes de trabalho, 2 acidentes com 

colaboradores com contrato de trabalho e 1 acidente com um colaborador com contrato de 

bolsa de investigação. Um acidente resultou numa Incapacidade Temporária Parcial de 25% 

por 26 dias, os outros dois originaram ambos um período de ausência ao trabalho inferior a 1 

dia.  

 

Programa de Estágios do CCMar 

O CCMar recebeu em 2016, 28 estagiários (50% dos participantes do género feminino) de 11 

nacionalidades diferentes (21% espanhóis e 14% franceses, 14% irlandeses e 14% italianos) 

no âmbito do Programa Estágios Erasmus+ ou através de outros protocolos para o 

acolhimento de estagiários de curta duração. Os estágios tiveram em média uma duração de 

5 meses e a maioria iniciou no segundo semestre.  Os grupos de investigação que receberam 

mais pessoas no ano em análise foram o Fisheries, Biodiversity and Conservation (FBC), o 

Marine Biotechnology  (MARBIOTECH) e o Fisheries Biology and Hydroecology Research 
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Group (FBHRG). De seguida apresenta-se o gráfico nº 4 com a distribuição por grupo de 

investigação: 

 

Gráfico 4- Distribuição do número de estágios por grupo de investigação CCMar. 

 

A maioria dos estagiários considerou a oportunidade de fazer um estágio no CCMar uma mais 

valia na procura de trabalho e que os supervisores e os colegas de grupo estão atentos e 

fazem um bom acompanhamento durante o estágio (gráfico 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5- Resultado da experiência de estágio no CCMar. 
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Informação, Formação e Desenvolvimento 

No ano de 2016 e no âmbito do plano de formação para os colaboradores da Administração 

foram aprovadas 36 ações de formação num total de 667 horas. Este plano envolveu 14 

colaboradores. No entanto, e devido a contingências exteriores ao CCMar (relacionados 

novamente com o não arranque das ações devido ao número reduzido de inscrições) apenas 

10 colaboradores acabaram por participar em cursos de formação profissional 

contabilizando um total de 325 Horas e um investimento total de 8.032,93 €. 

 

Relativamente a ações de formação transversais a todos os colaboradores 

independentemente do tipo de vínculo, no ano de 2016 foram aprovadas 2 ações do Curso 

Europeu de Primeiros Socorros com o objetivo de difundir conhecimentos gerais para que em 

todos os laboratórios do CCMar haja uma pessoa habilitada para identificar situações 

elementares de primeiros socorros e estabilização da situação até à chegada dos meios de 

socorro. As ações (realizadas nos meses de junho e novembro) foram ministradas pela Escola 

de Socorrismo Cruz Vermelha Portuguesa. O curso teve um total de 14 horas, e no total 

participaram 20 formandos com um investimento total de 2.800,00 €. No final do curso os 

participantes receberam um certificado de formação profissional e um cartão de socorrista.   

 

Ainda no âmbito de formação transversal em Higiene e Segurança no Trabalho, decorreu uma 

ação sobre Resíduos Perigosos a 28 de janeiro de 2016 ministrada pela empresa Carmona e 

organizada pela técnica superior de biologia molecular do CCMar, Marta Valente, em 

colaboração com os serviços técnicos da UAlg. A ação teve uma duração de uma hora e meia 

e contou com 21 participantes. 

 

Os investigadores do CCMar participam ainda em workshops, cursos e conferências 

relevantes para a sua formação contínua e qualificante para as suas tarefas. De uma forma 

não exaustiva são indicados alguns dos workshops e conferências que contaram com a 

participação de investigadores:  

 

• Society for Experimental Biology Annual Main Meeting, 04 a 07 de julho, Brighton, 

Reino Unido. 

• 12th International Seagrass Biology Workshop, 16 a 21 de outubro, Nant Gwrtheyrn, 

Gwynedd, Gales, Reino Unido.  

• Marine Eco-Systems Biology (MESB)– Bridging environmental and ecological data 

with integrated ‘omics to understand the predict future seagrass ecosystems under 
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global / climate change, 07 a 09 de dezembro, Marine Biological field station 

Svanninge Bjerge, Dinamarca. 

• Colonization of the terrestrial environment, 25 a 27 de julho, Bristol, Reino Unido. 

• 1st WiseFeed mini-workshop on sustainable nutrition and feeding of fish, under 

WISEFEED Project “Improving sustainability and performance of aquafeeds” – 

MSCA-RISE-2015, 03 de junho, Trang, Vietnam. 

• 3rd WiseFeed mini-workshop on sustainable nutrition and feeding of fish, under 

WISEFEED Project “Improving sustainability and performance of aquafeeds” – 

MSCA-RISE-2015, 25 de julho, Faro, Portugal. 

• Aquaculture Europe 2016 Conference, 20 a 23 de setembro, Edimburgo, Reino Unido. 

• Asian-Pacific Aquaculture 2016, 26 a 29 de abril, Surabaya, Indonésia. 

• Genomics and Bioinformatics, Universidade de Edimburgo, 18 a 20 de maio, 

Edimburgo, Reino Unido. 

Os Departamentos de Comunicação e de Recursos Humanos, em estreita cooperação, 

realizaram 4 momentos de reunião com o objetivo de proporcionarem ligações internas:  

 

Get Together “Golf & Beer” – 05 de fevereiro -  Academia de Golf da Quinta do Lago (atividade 

organizada por Marta Lima em colaboração com a Quinta do Lago).  

 

Comemoração dos 25 anos do CCMar e Divulgação dos Prémios do Concurso de 

Fotografia e Vídeo “Aos olhos do CCMar” – 3 de março –  Átrio Central do edíficio 7 do 

campus de Gambelas da UAlg.  Foi a primeira edição do Concurso de vídeo e Fotografia “Aos 

olhos do CCMar”, que contou 65 fotografias e 7 vídeos e com o apoio da Canon, Niobo, Hotéis 

Real e Tertúlia do Polvo. O concurso tem como objetivo promover e divulgar histórias, 

ambientes ou fenómenos científicos decorrentes de atividades no CCMar em 2015, e 

simultaneamente aumentar o espírito de pertença CCMar. A exposição das fotografias 

participantes foi depois exposta na Biblioteca Central da Universidade do Algarve, na 

Biblioteca Municipal de Faro, em Mértola, através da Câmara municipal de Mértola e no 

Centro de Ciência Viva de Tavira.  

 
Atividade de Paintball - Get Together Paintball Adrenaline Rush –16 de abril – Loulé – 

Evento de team building realizado ao ar livre numa manhã de sábado, seguido de um almoço 

(atividade organizada por Marcos Granja e Pedro Cláudio). 
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Imagem 1- Fotografia de Grupo Adrenaline Rush, CCMar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Get Together Natal –7 de dezembro – Átrio Central do edíficio 7 do campus de Gambelas da 

UAlg. Evento de celebração natalícia e de produção de um vídeo em modo manequim 

challenge. O vídeo disponibilizado nas redes sociais do CCMar teve mais de 3.100 

visualizações. 
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Seminários, Encontros e Conferências 

 

Ciclo de seminários do CCMar – Realização de 36 seminários ao longo de 2016 integrados 

no ciclo de seminários: CCMar Seminars by Izasa Scientific, aos quais assistiram mais de mil 

pessoas. 

 

Joint talk CCMar + CBMR – 24 de novembro - Para além do habitual ciclo de seminários 

semanal, o CCMar colaborou ainda na realização de um seminário conjunto com o Centro de 

Investigação em Biomedicina da UAlg (CBMR). A união de esforços entre os dois centros de 

investigação permitiu angariar mais público para o seminário em questão, ao mesmo tempo 

em que resultou numa divulgação mais ampla da iniciativa.  

 

Conversas com Ciência – FNAC (Fórum Algarve) – fevereiro e maio – O CCMar, em conjunto 

com o CBMR, organizaram na FNAC do Fórum Algarve quatro sessões sobre temas de 

interesse geral e conjugando investigadores dos dois Centros que num discurso voltado para 

o grande público falam sobre as suas áreas de investigação e qual o impacto da mesma na 

vida das pessoas. Esta iniciativa decorreu com grande sucesso e conseguiu ter um bom 

impacto na divulgação do nosso trabalho junto da comunidade em geral. Para além dos 

debates em si, a própria publicidade que antecedeu as sessões e o facto de se falar no Centro 

nas agendas FNAC, online e redes sociais, ajudaram de qualquer modo a promover o CCMar.  

 

Apresentação do primeiro mapa da toponímia dos mares algarvios – Sala de Seminários 

da Reitoria da UAlg (Faro) – 5 de agosto – O CCMar apresentou publicamente o primeiro mapa 

da toponímia dos mares algarvios, um registo elaborado pelo grupo de Pescas do CCMar no 

âmbito de um projeto de mapeamento dos mares algarvios. O mapa que resultou deste 

projeto contou com uma colaboração muito estreita de pescadores e associações de pesca, 

pelo que a apresentação do mapa contou com a presença de todos. O evento despertou 

bastante interesse mediático, pela originalidade do projeto e pelo mapa final de carácter 

diferenciador. 100 pessoas (aprox.). 

 

Reunião do projeto MINOUW – Bar do Grande Auditório - 20 de julho – Dentro do projeto 

MINOUW que tem como objetivo estudar as rejeições das pescas, o grupo FBC organizou uma 
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reunião/encontro com associações de pesca e pescadores para discutir questões 

relacionadas com esta problemática. A aproximação do CCMar e dos seus grupos de trabalho 

às comunidades de pescadores e associações de pesca é algo desejável e a colaboração entre 

as duas partes tem vindo a estreitar-se ao longo dos anos. Projetos como este propiciam e 

facilitam o contacto, para além de ajudarem a comunidade científica a aproximar-se dos 

pescadores e das suas problemáticas. 20 pessoas (aprox.). 

 

AGM CACHE ITN AGM – 07 a 10 de novembro - Real Marina Hotel (Olhão) -  O CCMar organiza 

praticamente desde o início do projeto CACHE as reuniões anuais, o programa e detalhes 

logísticos. 

 

Inauguração do nó português EMBRC – 12 de dezembro 2016 – Campus de Gambelas 

(Faro) – O CCMar preside o nó português do EMBRC e, como tal, organizou a inauguração da 

estrutura europeia em Portugal. A cerimónia obrigou ao cumprimento de um protocolo formal, 

uma vez que contou com a presença de várias entidades e instituições regionais, para além 

da honrosa presença do senhor ministro da Ciência e Ensino Superior, Doutor Manuel Heitor. 

O CCMar organizou o pré-evento, a logística relacionada com a inauguração, a cerimónia de 

apresentação pública da estrutura e o sitting da sala, bem como o acompanhamento de uma 

breve visita do senhor ministro a dois laboratórios do CCMar (Aquacultura e Pescas). Na sala 

e no evento estiveram presentes à volta de 150 pessoas, para além de quase 20 jornalistas. 

O evento atraiu a atenção dos media, que deram bastante visibilidade à estrutura e ao papel 

do CCMar na direção deste nó europeu.     

 

Workshops e Cursos 

 

O CCMar reajustou os Workshops e Cursos que realiza debaixo de uma designação que 

passou a ser usada desde 2016 para todo o tipo de eventos deste género a organizar pelo 

Centro, os Advanced Training Technologies, ou ATT.  

 

ATT: 9 workshops realizados: 

 

Scientific Diving –  realizados de 01 de janeiro a 31 de dezembro – 16 cursos, de vários 

graus de aprendizagem a realizar continuamente e em várias épocas do ano, pelo Centro de 

Mergulho Científico do CCMar – 141 inscritos. 

 

Revolution VI: Descriptive statistics, hypothesis testing, modeling and spatial analysis 

of societies diversity – 04 a 15 abril – 7 participantes. 
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Utilização do peixe zebra como modelo em biomedicina e estudo de patologias humanas 

– 13 abril – 17 participantes. 

 

Scientific Illustration – 3 a 26 maio – 7 participantes. 

 

Using zebrafish as a model in biomedicine and the study of human diseases -2nd edition 

– 12 maio – 7 participantes. 

 

Statistical inference revision of basic concepts e Introduction to Modelling in Biological 

Sciences – 16 a 27 maio – 6 participantes. 

 

R for absolute beginners – 30 a 31 maio – 34 participantes. 

 

Workshop in Statistical Genetics by Bruce Weir – 8 e 9 setembro – 16 participantes. 

 

Workshop in Marine Genomics (orador convidado: J. Mark Cock) – 14 a 16 setembro – 24 

participantes. 

 

Training 

 

Universidade de Amesterdão – Training e formação na estação experimental do Ramalhete, 

com saídas de campos incluídas e tratamento de amostras em laboratório - 06 a 18 de março 

– 22 participantes estudantes. 

 

Acolhimento de um grupo da Universidade de Shou (China) – 11 a 29 de julho – Um grupo 

de 25 alunos chineses da Universidade de Shou foi recebido no CCMar e integrado durante 

uma semana nos nossos laboratórios, de forma a perceberem a dinâmica dos grupos de 

investigação e o modo como desenvolvem o seu trabalho. Este acolhimento contou ainda com 

a organização de um Get Together de boas-vindas ao grupo e uma festa final de farewell. Em 

paralelo com a permanência no CCMar, o Centro ficou também encarregue de organizar uma 

pequena viagem por algumas cidades nacionais, com visitas a monumentos, providenciando 

alojamento, guia de acompanhamento e outras atividades complementares aquando da 

estadia no CCMar. A cooperação com a universidade chinesa decorreu com enorme sucesso 

e o balanço foi positivo, o que motivou a continuidade do projeto, aguardando-se em 2017 a 

chegada de um novo grupo de alunos.  
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Sociedade e Media 

 

O CCMar marcou presença de 6 feiras, duas delas de âmbito nacional e com grande projecção 

na área do mar. A nível regional voltou a marcar presença na Farnáutica (6 a 8 maio); Feira da 

Dieta Mediterrânica (1 a 4 setembro) e Semana da Cultura Científica (21 a 25 novembro).  

 

Na Farnáutica o Centro apostou em materiais dinâmicos, exposição de aquários e na 

presença contínua dos nossos investigadores no stand para receberem os visitantes. Na 

Feira da Dieta Mediterrânica a presença do Centro foi conseguida através do stand da UAlg, 

onde partilhou espaço e onde exibiu alguns materiais mais estáticos sobre a instituição.  

 

A nível nacional, o CCMar apresentou um stand autónomo, integrado na área da UAlg, na 

Oceans Meeting (2 a 4 junho), em Lisboa. No stand, o Centro montou alguns aquários com 

espécies importantes em termos de investigação (pepinos do mar, linguados e peixes zebra) 

e complementou o stand com demonstrações de linhas de investigação em curso e com a 

presença contínua de investigadores no stand que ajudam a explicar as respectivas linhas de 

trabalho. O evento contou com alguns visitantes, contudo a localização num espaço menos 

acessível na capital (Centro de Congressos da Junqueira) poderá ter conduzido a uma 

redução bem visível e assinalável no número de visitantes empresariais e público em geral.  

 

De 16 a 18 de novembro, o CCMar marcou presença na Business2Sea2016, um evento que 

decorreu na Alfândega do Porto. A logística do evento obrigou a um maior empenho por parte 

de investigadores, dada a distância geográfica do evento. Ainda assim, o Centro assegurou 

um stand de 9 m2 com materiais variados e uma mostra de algumas empresas com as quais 

o CCMar colabora ativamente na transferência de conhecimento (Sparos, Agro-on e 

Aquanostra).  

 

A Semana da Cultura Científica do CCMar seguiu em 2016 um programa muito semelhante ao 

do ano anterior. O objetivo foi mais uma vez conciliar um programa de eventos internos, como 

seminários e apresentações de papers em 3 minutos, com atividades para um público mais 

vasto, são disso exemplo a visita guiada ao Mercado do peixe em Faro e a Tertúlia sobre 

alterações globais levada a cabo no Club Farense (21 a 25 novembro).  

 

O CCMar foi ainda convidado a estar presente no Festival de Ciência, em Lisboa, um evento 

de outreach e disseminação que teve lugar nos Jardins de Belém a 4 de agosto. O Centro fez-

se representar por uma investigadora júnior que montou uma demonstração relacionada com 

as alterações climáticas e o impacto nas ervas marinhas e no ecossistema marinho. O 

certame foi visitado por um público muito heterógeneo.    
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O CCMar apoiou localmente a realização de reuniões de trabalho de redes às quais o Centro 

pertence (Euromarine GA; Mares Conference), mas também manteve parcerias com 

entidades locais na execução de atividades anuais com cariz ambiental, como é o caso da 

limpeza da Ria, uma iniciativa da Câmara de Faro à qual nos associamos mais uma vez em 

2016.  

 

O Centro colaborou com o ISPA na realização do Ciclo de Seminários no âmbito do Mestrado 

em Biologia e Conservação (3 a 11 maio) e com a associação SCIAENA na iniciativa “Discover 

Sciaena” (28 e 29 de outubro).  

 

O CCMar contribuiu para a realização do peddy-paper pelo clima, uma iniciativa da 

Associação Portuguesa de Educação Ambiental (ASPEA). A atividade integrou-se numa 

iniciativa nacional que decorreu em várias cidades sob o lema: “O clima em festa”. Alguns 

investigadores do Centro ajudaram a montar toda a logística do evento, a delinear o percurso 

e a tornar o peddy-paper uma atividade animada e durante a qual os participantes pudessem 

ficar a saber mais sobre o CCMar e sobre questões ecológicas, muitas delas diretamente 

relacionadas com ramos de investigação do Centro. A iniciativa contou com uma participação 

boa e serviu igualmente para promover a imagem institucional do CCMar junto de vários 

públicos e na cidade de Faro.  

 

O Centro conseguiu em 2016 aumentar significativamente o número de visitantes, não só em 

termos de público escolar como também de entidades e visitas oficiais. Só no ano de 2016 o 

Centro e a sua infraestrutura do Ramalhete foram visitados pelo senhor Embaixador do Japão 

em Portugal (14 de março), pela ministra do Mar e pelo senhor Secretário Geral das Pescas 

(17 de março), senhora Embaixadora de Timor Leste (30 de março) e pelo senhor Embaixador 

chinês (26 de abril). Todas estas visitas institucionais facilitaram o contacto, fomentaram 

parcerias e estreitaram as relações do Centro com diversas entidades.  

 

Em termos mediáticos o CCMar lançou em 2016, 19 notas de imprensa, das quais resultaram 

108 artigos noticiosos em diversos órgãos e duas reportagesn alargadas na revista Visão (“Até 

quando vamos ter peixe”) e na Sic Notícias (Regresso ao Mar).  

 

Um dos factos que deu mais visibilidade mediática foi o facto de um investigador do Centro 

ter publicado na revista Nature o genoma de uma planta marinha (janeiro). Acresce a este 

evento a atribuição ao CCMar do prémio Scientia Mare da PwC, uma distinção muito 

importante no mundo da economia do mar.  
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Outro facto que fez o CCMar surgir novamente nos noticiários foi a inauguração da 

infraestrutura EMBRC. A cerimónia contou com o Senhor Ministro da Ciência, Tecnologia e 

Ensino Superior, para além de inúmeras entidades locais, o que reforçou ainda mais o papel 

e importância do CCMar como responsável pelo nó português do EMBRC.   

 

As redes sociais são canais que têm resultado muito eficientemente no contacto direto e 

imediato com vários públicos. Têm sido uma ferramenta de Comunicação muito útil e 

instântanea que ajuda a disseminar com facilidade as notícias e atividades do CCMar. O 

Facebook continua a ser a rede social privilegiada, mas mantemos ainda o Twitter e o 

Youtube, para colocação de conteúdos multimédia. O Linkedin institucional começou a ser 

usado em 2016 para disseminação mais alargada das atividades do Centro. 

 

Exposições e Feiras 

 

Farnáutica  - Jardim Manuel Bívar (Faro) – A Farnáutica é uma iniciativa da Ambifaro, que 

tem vindo a assumir-se de ano para ano como um evento com algum destaque em termos 

regionais. - 06 a 08 de maio - n.d. 

 

O CCMar apresentou-se num stand tipo de 6x3, com alguns materiais sobre a investigação 

que desenvolve. A aposta em demonstrações tem sido seguida como estratégia na maior 

parte dos eventos e feiras onde marcamos presença (extração de compostos a partir de 

algas), juntamente com a distribuição massiva de flyers de apresentação das principais 

linhas de investigação do Centro e de um programa no stand que conta com a presença de 

alguns investigadores do CCMar, disponíveis para responder a dúvidas e questões dos 

visitantes (aquários com peixes zebra e pepinos do mar). – 6 a 8 de maio – aprox. 200 

pessoas.  

 

Oceans Meeting – Centro de Congressos da Junqueira (Lisboa) – O CCMar assumiu a 

presença neste evento num stand autónomo de 6x3, na área reservada à UAlg, e em conjunto 

com outros centros de investigação da UAlg. Os módulos apresentados no stand seguiram a 

mesma orientação do que foi planeado para outros eventos anteriores, contando com 

aquários com algumas das espécies mais importantes em termos de linhas de investigação 

(pepinos do mar, linguados e peixes zebra) para além de demonstrações de linhas de 

investigação (criopreservação de sémen de peixes e apresentação de halófitas e microalgas 

usadas para fins cosméticos e de alimentação) e a presença de investigadores no stand que 

ajudam a explicar as respetivas linhas de investigação. O stand foi ainda dinamizado com 

demonstração de utilização de salicórnia para preparação de cocktails e gins. – 2 a 4 de 

junho – Cerca de 200 visitantes.  
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Festival de Ciência Lisboa – Jardins de Belém (Lisboa) – O CCMar apresentou um stand 

pequeno com uma demonstração relacionada com alterações climáticas e o impacto nas 

ervas marinhas, até porque o público-alvo era maioritáriamente composto por alunos e 

escolas de diversos graus de ensino. - 04 de agosto – n.d. 

 

Feira da Dieta Mediterrânica (Tavira) - O CCMar marcou presença pela primeira vez neste 

evento, eminentemente grastronómico, integrando o stand da UAlg, com a exibição do mapa 

de toponímia dos mares algarvios e materiais mais estáticos (roll-ups), uma vez que o espaço 

era limitado e não foi possível nas datas do evento angariar investigadores que pudessem 

estar presents no stand . -  01 a 04 de setembro– n.d. 

 

Business2Sea2016 / Fórum do Mar – Alfândega do Porto (Porto) - Exposição na qual o 

CCMar se fez representar num stand  3x3 com materiais mais estáticos, dada a limitação de 

espaço do stand. O CCMar apresentou o mapa da toponímia dos mares algarvios e, em 

parceria com empresas que colaboram ativamente com o Centro, levámos três módulos para 

exposição de rações de peixes (Sparos), algumas microalgas, halófitas e salicórnia (Agro-on) 

e um terceiro expositor com ostras (Aquanostra)  – 16 a 18 de novembro. 

 

Semana da Cultura Científica – O CCMar replicou em 2016 uma semana da cultura cinetífica 

com atividades semelhantes às realizadas no ano anterior. Conferências científicas, 

atividades de mergulho, sessões de posters e apresentações dos investigadores do Centro, 

exibição de filmes e visita a empresas (através do CRIAlinks), foram alguns dos eventos 

realiazdos durante esta semana. Para além da componente mais científica, voltada para a 

comunidade científica, e que teve lugar dentro do campus, nesta semana conseguiu-se ainda 

levar a cabo no Mercado de Faro uma atividade de visita às bancas do peixe. Uma visita guiada 

com a explicação das espécies que ali se encontram, precedida de uma breve introdução 

relativa às questões da pesca e das escolhas sustentáveis.  

 

A semana culminou com uma Tertúlia sobre a Ria Formosa e as alterações globais, um debate 

que contou com investigadores do CCMar e foi mediado pelo jornalista da Antena1 Mário 

Antunes. Esta atividade decorreu no Club Farense e pautou-se por ser mais uma tentativa de 

dar a conhecer o CCMar fora de portas, junto dos farenses. - 21 a 25 de novembro. 

 

Atividades para alunos 

 

As visitas de escolas registaram um ligeiro aumento. Recebemos 11 grupos com 285 alunos.  

A maior parte dos alunos que nos visitaram eram do primeiro ciclo do ensino básico (132) e do 
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ensino secundário (95). As visitas ao CCMar são ajustadas aos níveis de ensino dos visitantes 

e também programadas em conjunto com os docentes no sentido de dar resposta a 

conteúdos programáticos que façam sentido para os grupos em questão. Deste modo, 

apercebemo-nos que o Centro tem conseguido através da montagem de demonstrações e 

também de visitas à estação do Ramalhete, dar resposta a um grande número de pedidos por 

parte das escolas que nos procuram.  

 

As parcerias com as escolas também nos possibilitaram o acolhimento e orientação de 

alunos que integrados nos nossos grupos de investigação conseguem desenvolver estágios 

vocacionais de curta duração.  

 

O Centro continua a colaborar ativamente com os Centros Ciência Viva da região, em 

particular de Faro e Tavira, tendo participado nas iniciativas da Noite Europeia dos 

Investigadores (30 setembro – CCVIVA do Algarve) e na Mostra de Ciência da Semana da 

Ciência & Tecnologia (25 novembro – CCVIVA Tavira).  

 

Visitas de alunos 
 

Visita Quinta do Peral – Visita ao laboratório de Ecohidrologia Estuariana (Alexandra 

Teodósio) com o objetivo de perceber qual o impacto dos incêndios florestais nos 

escossistemas fluviais, nomeadamente o Guadiana - Quinta do Peral – São Brás de Alportel 

– 52 alunos do 4º ano (1º ciclo) – 2 turmas – 11 fevereiro. 

 

Estágio Vocacional – Programa em parceria com o Colégio de Vilamoura - Acolhimento de 

um aluno do Colégio de Vilamoura para a realização de um estágio vocacional. O CCMar 

colabora anualmente com o Colégio possibilitando aos alunos o contacto direto com os 

investigadores e o seu dia-a-dia, para assim poderem decidir melhor o seu percurso 

profissional. – 15 a 18 fevereiro. 

 

Dia Aberto UAlg – O CCMar participou no Dia Aberto da UAlg, montando um roteiro com 

algumas das linhas de investigação que o Centro abarca, sob o lema: “Da pequena molécula 

ao ecossistema marinho”. Foram organizadas quatro estações onde os alunos do ensino 

secundário puderam visualizar e experimentar demonstrações relacionadas com 

microbiologia (“A origem de tudo…”); organismos que habitam na Ria (pepinos e cavalos 

marinhos); modelos de estudo de vertebrados (os peixes zebra: o que são e para que são 

usados) e no final assistiram a um breve filme sobre os cenários da acidificação oceânica e 

alterações climáticas. Nesta edição, o CCMar recebeu 122 alunos do ensino secundário, 

provenientes de escolas de toda a região. – 18 de fevereiro. 
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Mitose Ciência ao Sul – Acolhimento e acompanhamento de 3 alunos do ensino secundário, 

que participaram na edição anual do concurso, promovido pela Universidade do Algarve. 

Dentro do CCMar estes alunos foram recebidos em dois grupos de investigação, onde 

desenvolveram os seus projetos nas áreas de: “Biotecnologia de Microalgas: 

biocombustíveis, Compostos Bioactivos e Alimentos Inovadores” e “Como podem as 

proteínas dizer-nos se estamos doentes?” – 28 de fevereiro a 01 de março. 

 

Visita da Escola Profissional de Odemira ao CCMar – Visita de um grupo de 30 alunos do 

ensino secundário, da Escola Profissional de Odemira – Curso de Técnico de Aquacultura – 

ao CCMar. A visita consistiu num percurso por laboratórios do Centro, nas áreas de 

Aquacultura e cultivo de peixes zebra, seguindo-se uma ida ao Ramalhete, com explicação 

dos vários projetos em desenvolvimento na área de aquacultura e cultivo de cavalos marinhos 

e chocos. – 31 de março. 

 

Visita de alunos da Newcastle University – Estudantes da Newcastle University visitaram 

o Ramalhete e a vertente de cultivo de choco – Visita conduzida por António Sykes - 31 março  

e 11 de abril – 15 alunos.  

 

Visita do Instituto Politécnico de Leira (IPL) – Visita ao Ramalhete, coordenada por João 

Reis, de um grupo de 15 alunos e 2 professores do mestrado em Aquacultura. – 11 de abril. 

 

Visita do IEFP de Lagos – Visita de 13 formandos do IEFP de Lagos, da formação em Técnico 

de Aquacultura, ao Laboratório de Aquacultura, no CCMar e ao Ramalhete. – 15 de abril. 

 

Visita da Escola Profissional de Odemira – Visita de 20 alunos do curso de Economia do 

Mar, da Escola Profissional de Odemira, a alguns laboratórios do CCMar. – 27 de abril. 

 

Visita do ATL Campus em Férias (Grupo 1 e 2) – Visita de 40 alunos do 1º ciclo ao CCMar. 

Para estes grupos são desenhadas experiências à medida, de forma a que haja interacção e 

que sejam dadas tarefas nas quais os alunos possam colaborar e ser os próprios cientistas. 

Assim, os alunos foram divididos em grupos de forma a poderem percorrer três conjuntos 

com demonstrações e experiências: observação de ovos de peixes zebra; como plantar ervas 

marinhas (num ambiente de fitoclima); e qual o impacto da acidificação dos oceanos nos 

organismos de estrutura calcária. A iniciativa Campus  em férias é organizada pela 

Associação Académica da UAlg, anualmente, e conta sempre com um dia de atividades no 

CCMar. – 14 de junho. 
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Visita do ATL Campus em Férias (Grupo 3) – Visita de 40 alunos do 1º e 2º ciclo ao CCMar. 

No seguimento das atividades realizadas no dia anterior, o Centro recebeu mais um grupo de 

alunos para os quais organizou quatro set’s de experiências: observação de ovos de peixes 

zebra; como plantar ervas marinhas (num ambiente de fitoclima); qual o impacto da 

acidificação dos oceanos nos organismos de estrutura calcária; como é um laboratório de 

pescas e que amostras trazem os cientistas do mar. – 15 de junho. 

 

Nobel International School Algarve – Acolhimento de um aluno da Nobel International 

School Algarve para a realização de um estágio vocacional. O CCMar já tem alguma prática 

neste tipo de acolhimento, pelo que o aluno foi facilmente enquadrado num grupo de 

investigação para a realização de um pequeno estágio de acompanhamento das nossas 

atividades. – 28 a 30 junho. 

 

Ocupação Científica de Jovens nas Férias –Disponibilizámos 5 estágios e recebemos 8 

estagiários do ensino secundário, a maior parte deles alunos deslocados, de fora da região, 

que participavam pela segunda vez no programa, no CCMar. - 04 a 14 de julho, 

 

Visita ao Ramalhete - Ciência Viva no Verão – O CCMar disponibilizou-se a receber 

visitantes na estação experimental do Ramalhete, no âmbito deste programa do Centro 

Ciência Viva (CCVIVA) do Algarve. Recebemos duas visitas, uma no dia 04 de agosto que 

contou com dois participantes adultos e duas crianças e uma segunda, no dia 11 de agosto, 

com quatro adultos e duas crianças. – 04 e 11 agosto. 

 

Acolhimento de novos alunos UAlg – Campus de Gambelas (Faro) – O CCMar seguiu uma 

indicação do Ministério da Educação e FCT no sentido de convidar as instituições de ciência 

a realizarem atividades alternativas à praxe com os alunos que ingressavam pela primeira vez 

no ensino superior. O CCMar organizou assim um Get Together, onde foram montadas 

algumas bancadas e convidados todos os membros do CCMar a estarem disponíveis para 

conversarem com os alunos, explicarem o que fazem, ouvirem as suas aspirações e poderem 

também servir de modelo relativamente às carreiras que estes alunos pretendem seguir. A 

iniciativa decorreu com grande sucesso, contou com a participação de muitos alunos e 

investigadores que aqui tiveram uma oportunidade de convívio mútuo. Algumas áreas de 

investigação como o mergulho científico despertaram bastante interesse junto dos 

estudantes, o que ajudou também na promoção do Centro de Mergulho do CCMar como opção 

para formação dos alunos. Foi um encontro bastante positivo, cujo modelo, a aperfeiçoar, 

poderá repetir-se novamente no acolhimento dos próximos anos letivos. – 21 setembro.  
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Noite Europeia dos Investigadores – CCVIVA do Algarve (Faro) – Os investigadores do 

CCMar foram convidados a participar na Noite Europeia dos Investigadores, através do 

CCVIVA do Algarve, onde puderam mostrar e explicar as imagens com as quais concorreram 

ao concurso de fotografia e vídeo do CCMar, que são fruto do seu trabalho de investigação. A 

iniciativa decorreu dentro do próprio CCVIVA e contou com cerca de 20 pessoas. – 30 

setembro. 

 

Semana C&T: Mostra de Ciência – CCVIVA de Tavira (Tavira) – O CCMar participou nas 

iniciativas que o CCVIVA de Tavira organizou no dia nacional da Cultura Científica e 

Tecnológica, levando até Tavira duas demonstrações: uma  relacionada com algas e extração 

de compostos a partir de algas; e  outra sobre robomexilhões e como a tecnologia se pode 

aliar à Biologia na monitorização de habitats. A iniciativa contou com a visita de 450 pessoas 

(público escolar e público em geral). - 25 novembro. 

 

Visita de Agrupamento de Escolas de Aljustrel – Estação do Ramalhete – O grupo de 45 

alunos do 10º ano (Cursos Profissionais de Gestão e Comércio e Higiene e Segurança no 

Trabalho e Ambiente) da Escola de Aljustrel, visitou o Ramalhete, onde contactou com 

algumas espécies que cultivamos em cativeiro, tais como holotúrias (grupo Comparative 

Endocrinology and Integrative Biology- CEIB); cavalos marinhos (Jorge Palma) e pôde 

igualmente ficar a conhecer uma estação experimental e como funciona em termos de 

logística (visita guiada por João Reis). - 15 de dezembro. 

 

Outras Visitas 

 

Visita do Embaixador do Japão – Visita do Embaixador do Japão, Sr. Hiroshi Azuma, ao 

CCMar. A visita, conduzida pela Professora Teresa Cerveira Borges e pelo Tiago Magalhães, 

foi motivada pelo acolhimento de alunos da Hokkaido University em grupos de investigação 

do CCMar. No CCMar, a comitiva visitou o laboratório do grupo de trabalho Maresma 

(impressão 3D; análise e visualização de pepinos do mar), à qual se seguiu uma breve 

incursão ao laboratório das pescas. – 14 de março. 

 

Visita da Ministra do Mar e Secretário Geral das Pescas – Visita da Sr.ª Ministra do Mar, 

Dr.ª Ana Paula Vitorino, e do Secretário Geral das Pescas, Dr. José Apolinário, ao CCMar, 

tendo vindo acompanhados de alguns deputados da Assembleia da República (Ana Passos). 

A visita integrou-se numa visita mais abrangente à UAlg e a algumas das suas unidades de 

investigação. No CCMar, esta comitiva visitou dois espaços, o laboratório de Aquacultura e o 

das Pescas. – 17 de março. 
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Visita da Embaixadora de Timor Leste – Visita da Embaixadora de Timor Leste, Dr.ª Maria 

Paixão da Costa, ao CCMar. A visita integrou-se numa visita mais abrangente à UAlg e a 

algumas das suas unidades de investigação. No CCMar, a comitiva visitou o laboratório de 

Endocrinologia. – 30 de março. 

 

Visita do Embaixador da China – Visita do Embaixador da China, Sr. Cai Run, ao CCMar. A 

visita, conduzida pelo Professor Adelino Canário, percorreu alguns laboratórios do Centro: 

Aquacultura, Pescas, Comparative Endocrinology and Integrative Biology (CEIB), Adaptative 

and Functional Skeletal Biology (BIOSKEL), ALGAE, Ecoreach, Marbiotech, Biogeography, 

Ecology and Evolution (BEE). – 26 de abril. 

 

Apoio a eventos 

 

Euromarine GA – Olhão (Hotel Real Marina) – 28 e 29 janeiro – O CCMar apoiou a realização 

e logística local desta reunião da rede Euromarine, à qual o CCMar pertence.   

 

Mares Conference: Marine Ecosystems Health and Conservation – Olhão (Hotel Real 

Marina) – 01 a 05 de fevereiro – O CCMar enquanto organizador local ajudou a equipa do 

MARES Joint Doctoral Programme e do EuroMarine Network a levar a cabo este evento que 

tem como objetivo juntar investigadores, cientistas, decisores políticos e estudantes.  

 

Limpar a Ria Formosa - Faro – 16 abril – O CCMar colaborou com a Câmara Municipal de 

Faro e outras entidades em mais uma iniciativa anual de limpeza da Ria Formosa. A 

colaboração diz respeito à divulgação do evento nos canais do CCMar e também na cedência 

de barcos para a recolha do lixo.   

 

Ciclo de Seminários no âmbito do Mestrado em Biologia Marinha e Conservação - 

Instituto Universitário de Ciências Psicológicas, Sociais e da Vida (ISPA)- (Lisboa) – 03 a 11 

maio – Colaboração na iniciativa de dois investigadores do CCMar, com a realização de duas 

palestras sobre telemetria acústica (David Abecassis) e conservação de recifes (Joana 

Boavida). 

 

O clima em Festa: Peddy-paper pelo clima – Faro - 4 de junho – O CCMar aliou-se à ASPEA 

(Associação Portuguesa de Educação Ambiental) para realizar um peddy-paper na cidade de 

Faro. Esta atividades contou com a consultoria científica dos investigadores do CCMar, mas 

o envolvimento na ação foi mais longe e o Centro organizou localmente toda a logística, 

gestão de inscrições e divulgação do evento. O evento serviu para levar a cabo uma série de 

atividades científicas relacionadas com algumas linhas que o CCMar desenvolve. O balanço 
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foi muito positivo e a experiência resultou numa série de percursos e atividades didático-

pedagógicas que podem server para implementar novamente no futuro, A iniciativa foi 

divulgada em escolas e ao ser desenvolvida na baixa da cidade ajudou a promover a imagem 

institucional do CCMar junto de vários públicos e na cidade.   

 

Discover SCIAENA – Faro – 28 e 29 outubro – O CCMar colaborou na divulgação da semana 

promovida pela Associação SCIAENA, que contou com a realização de diversas atividades 

ligadas à ciência, ao mar e à preservação dos recursos marinhos.  

 

 

Eventos internos 

 

Dia do CCMar – 03 de março – O Centro aproveitou a ocasião do seu aniversário para 

celebrar a data, com um brinde e bolo comemorativo dos seus 25 anos de existência, desde a 

criação efetiva do CCMar. A manhã serviu ainda para tirar uma foto de grupo com todos os 

membros do Centro e o clima de festa ajudou ainda à divulgação dos premiados do Concurso 

de Fotografia e Vídeo: “Aos Olhos do CCMar”, organizado pela primeira vez em 2016.  

 

Get Together “Golf & Beer” – Academia de Golf da Quinta do Lago – 5 de fevereiro – Evento 

realizado em colaboração com a Quinta do Lago, que ajudaram a proporcionar uma tarde de 

convívio fora do ambiente de trabalho. – aprox. 10 pessoas. 

 

Get Together Paintball Adrenaline Rush - PaintArena, Loulé - Evento realizado em estreita 

colaboração com o Departamento de Recursos Humanos, na medida em que o evento se 

tornou uma acção de team building. A adesão foi massiva e decorreu numa manhã de sábado 

e foi seguido de almoço, organizado com a ajuda de alguns colaboradores dos serviços 

administrativos do CCMar. – 16 de abril – 60 participantes.  
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A CTS do CCMar oferece serviços tecnológicos e científicos em várias áreas disponibilizando 

instalações e uma equipa de técnicos e investigadores de excelência na vanguarda da 

investigação nas ciências marinhas, biodiversidade e conservação, aquacultura, pescas, 

biotecnologia e áreas relacionadas. Desta forma, desempenha um papel catalisador na 

bioeconomia, permitindo que investigadores e empresas tenham acesso a infraestruturas e 

conhecimento de forma direta. 

 

A CTS oferece tecnologias e serviços para soluções individualizadas em diversas 

competências, assegurando o suporte técnico, com o principal objetivo de satisfazer as 

necessidades dos seus utilizadores – quer sejam universidades, laboratórios ou outras 

instituições, públicas ou privadas. Cada serviço é coordenado por um técnico de serviços, 

responsável pelas operações do dia-a-dia e de assegurar a total satisfação do cliente em 

completa sintonia com os grupos de investigação envolvidos. É dada especial atenção à 

qualidade dos serviços prestados, tempo rápido na resposta, custos acessíveis e a total 

integração nos objetivos do centro e dos interessados.  

 

O elo de ligação da CTS combina competências na gestão de recursos científicos e qualidade 

relacionados com acessos à infraestrutura e unidades laboratoriais e experimentais, acessos 

transnacionais de projetos europeus (EMBRCpp2, AQUAEXCEL2020, EMBRIC), gestão de 

espaços, higiene e segurança no trabalho, licenciamento de instalações e equipamentos, 

autorizações de captura e detenção de animais e plantas, acreditação de serviços, assim 

como na construção de pontes entre o potencial oferecido pela ciência e as necessidades da 

sociedade, indústria e governo.  

 

 

Unidades Laboratoriais e Plataformas 

Unidade Laboratorial de Química  

A Unidade Laboratorial de Química analítica prestou serviços nas técnicas de análise 

elementar (CHN e espectrómetro de emissão atómica com plasma por microondas (MPAES), 

Cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa (GC-MS) e cromatografia liquida 

de alta eficiência (HPLC). Os principais utilizadores da unidade foram grupos de investigação 

do CCMar, 1 instituição de Ensino Superior e 2 empresas. 

 

Na técnica de análise elementar por CHN foram determinadas percentagens de C, N e H em 

vários tipos de amostras sólidas, tais como rações e fezes de peixe, microalgas, plantas e 

sedimentos. 
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Foram desenvolvidos métodos para determinação de elementos  (ex. Ca, Fe, K, Mg, Na, Al, Ba, 

Cd, Co, Cr, Cu, Mn, Mo, Ni, Pb, Se, Zn, P, Li, Hg) por técnica de MPAES em diferentes matrizes, 

nomeadamente em amostras de água doce e salgada, plasma, escamas, conchas de bivalves, 

água de minas, biodiesel e licores. 

 

Foram desenvolvidos métodos por GCMS para determinação de óleos essenciais, 

fitoesterogénios, compostos fenólicos, perfil de ácidos gordos, entre outros 

compostos (paracetamol, 4-aminofenol, hydroquinone, p-benzoquinone, 4-nitrophenol, 

fluoxetine, Ethinyl Estradiol). 

 

Foi iniciado a optimização e desenvolvimento de métodos para a determinação de perfil e 

quantificação de esteroides em plasma, urina e água por GCMS (Full Scan, SIM e MRM).   

 

Unidade Laboratorial de Biologia Molecular 

Foram prestados serviços em análises de fragmentos de ADN e sequenciações de ADN 

maioritariamente a grupos de investigação do CCMar. A plataforma colaborou externamente 

com 1 instituição de Ensino Superior e 2 empresas em pesquisas moleculares de infeção em 

ostras (patologias Marteilia refringens, Bonamia sp e Herpes vírus) e identificação 

taxonómica molecular de vários organismos. 

 

Estão em desenvolvimento análises de água, nomeadamente, a pesquisa molecular de 

Pseudomonas aeruginosa, Listeria monocytogenes, Salmonella spp., Staphylococcus 

aureus, Clostridium perfringens e Escherichia coli. Encontra-se em desenvolvimento o 

diagnóstico molecular de doenças em animais nomeadamente, a leishmaniose.  

 

Unidade de Proteínas Recombinantes de Origem Marinha  

A plataforma de proteínas recombinantes (ProtMar) esteve durante o ano de 2016 em fase de 

consolidação e implementação e tem por objetivo contribuir para o estudo de novas proteínas 

de origem marinha e a sua caracterização estrutural e funcional.  

A interligação com o grupo de investigação “Marine Molecular Bioengineering”, permitiu o 

acesso a plataformas de biossensores e dessa forma potenciar o desenvolvimento de 

processos e tecnologias de análise interações biomoleculares. 

 

Unidade Acesso a Ecossistemas Marinhos e Unidade Laboratorial de Ecologia  

Foram prestados serviços a empresas no âmbito Investigação, Desenvolvimento e Tecnologia 

(ID&T) e qualidade de produtos relacionados com o mar que incluíram recolha de amostras, 

caracterização biológica e química de amostras e realização de testes preliminares e ensaios 

toxicológicos utilizando microalgas, zooplâncton e larvas de peixe.  
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Foram disponibilizados a grupos de investigação, instituições públicas e empresas acesso a 

equipamentos de recolha de amostras e análise no meio natural, equipamentos de 

processamento laboratorial de amostras e acesso a embarcações. 

A rede de colaborações com empresas regionais em particular na área da aquacultura 

(Marvellous Wave Actividades Aquícolas Lda e Mirabilis – Aquacultura Sustentável, lda) tem 

sido concretizada ao nível da consultoria, desenvolvimento de métodos específicos para 

controlo de qualidade dos produtos, disseminação em eventos e apoio em projetos. 

 

Unidade Experimental de Organismos Marinhos do Ramalhete 

No decorrer da normal atividade da Estação Experimental do Ramalhete foram 

disponibilizados tanques, aquários, equipamentos vários de apoio ao cultivo de espécies 

marinha e modelos biológicos e condições especiais para ensaios com controlo de 

temperatura e fotoperíodo e simulação de condições de acidificação oceânica. Para além das 

condições de alojamento dos animais foram disponibilizados espaços laboratoriais secos de 

apoio aos ensaios. 

 

Foram também recebidas diversas visitas no âmbito da divulgação da ciência (escolas de 

diversos níveis de ensino), foi acolhido um curso de Ecologia Marinha da Universidade de 

Amesterdão e foram acolhidos, nos laboratórios secos, por períodos de duração variável, 

grupos de investigação quer da UAlg quer do CCMar. A Estação Experimental do Ramalhete, 

localizada na Ria Formosa integrou o consórcio Aquaexcel2020.eu e desenvolveu atividades 

de apoio à componente prática dos cursos de mestrado e doutoramento da UAlg. Albergou 

ainda numa fase pioneira uma spin-off do CCMar na área da produção em cativeiro de 

espécies locais de cavalos-marinhos para fins comerciais e investigação. 

 

Acreditações Portugal 2020 

O CCMar integra a lista de entidades acreditadas pelo Programa Portugal 2020 para 

prestação de serviços no âmbito dos Vales, nas tipologias Vale ID&T e Vale Inovação. Esta é 

uma oportunidade para as empresas reforçarem a sua competitividade e inovação com o 

apoio do CCMar. Em 2016, foi submetido o processo documental necessário para acreditação 

para a tipologia de “Vales Oportunidades de Investigação”.  Através destes Vales, as 

empresas têm a possibilidade de promover a avaliação e identificação de problemas técnicos 

que importa resolver, de forma a permitir reforçar a competitividade da empresa ao nível da 

melhoria de produtos e de processos.  

 

Licenciamentos e autorizações 

Utilização confinada de microrganismos e organismos geneticamente modificados 
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No decorrer da aplicação legal do Decreto-Lei n.º 113/2015, de 22 de abril, foi submetido um 

processo documental e obtida a respetiva licença para utilização confinada de 

Microrganismos Geneticamente Modificados (MGM) Classe de confinamento nível 1 em cinco 

unidade laboratoriais do CCMar. Foi iniciado o processo documental para licenciamento de 

utilização confinada e MGM Classe de confinamento nível 2 e de Organismos Geneticamente 

Modificados (OGM) Classe de confinamento nível 1 em espaços laboratoriais do CCMar. 

 

Licença de Funcionamento de laboratórios e equipamentos 

No âmbito do disposto no Decreto-Lei nº 165/2002, de 17 de julho, foi submetido um processo 

documental com vista à renovação de licença de funcionamento de laboratório de 

radioisótopos para manipulação de fontes radioativas não seladas em três espaços 

laboratoriais do CCMar/UAlg. Foi iniciado o processo para renovação de licença de utilização 

de fontes seladas de um equipamento e um processo para licenciamento para nova fonte de 

emissão radiológica (raios X).  

 

No âmbito da gestão de resíduos radioativos e disposições do Decreto-Lei nº156/2013, de 05 

de novembro, deu entrada na COMRSIN o processo de licenciamento necessário à obtenção 

de licença de armazenamento de resíduos radioativos das Instalações por mais de 30 dias. 

 

Autorização de recolha e detenção de espécies animais e plantas 

A detenção de espécies não-indígenas requer licenciamento conforme disposto 

no Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de dezembro, que inclui as espécies da flora e da fauna não 

indígenas que comportam risco ecológico conhecido. Cumpridas as particulares condições 

de segurança exigidas, atendendo ao risco específico de cada uma das espécies em causa foi 

iniciado o processo documental com vista ao licenciamento para utilização confinada de uma 

espécie não indígena em ambiente confinado na Unidade Experimental de cultivo de 

organismos aquáticos do CCMar/UAlg. 

 

A recolha de exemplares inteiros ou amostras de espécimes de espécies incluídas nos anexos 

da Diretiva Habitats ou na Convenção de Berna carece de autorização emitida pelo Instituto 

da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), o mesmo se aplicando a espécimes de 

espécies que, apesar de não estarem sujeitas a nenhum estatuto de proteção, se localizam 

no interior de áreas classificadas. Foram organizados, em estreita colaboração com os 

investigadores do CCMar, processos documentais diversos com vista à obtenção de licenças 

de recolha de organismos e plantas na natureza para fins genéticos e científicos também em 

cumprimento com o Protocolo de Nagoia. 

 

Colaborações com a UAlg 
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Um elemento da equipa (Vera Gomes)  integra o grupo de trabalho da UAlg, regulado pelos 

Despachos Reitorais n.º 40/2015, de 18 de maio e n.º 35/2016, de 21 de junho, e que tem como 

principal objetivo a elaboração de um manual geral de segurança e gestão de risco para os 

laboratórios da UAlg e centros de investigação, implementação de procedimentos e sua 

monitorização tendo como objetivo minimizar os riscos para as pessoas e bens que decorrem 

das atividades de ensino, de investigação e de extensão e que asseguram a existência de um 

ambiente saudável e seguro. 

 

Um elemento da equipa integra (Ana Amaral) o grupo de trabalho da UAlg, regulado pelo 

Despacho Reitoral n.º 35/2016 de 21 de junho, para o licenciamento de instalações de 

utilização confinada de MGM e OGM e para a implementação da legislação relativa à proteção 

de animais para fins de investigação. 

 

Formação,  Disseminação e Outreach 

A CTS colaborou em diversas iniciativas de comunicação e divulgação dos serviços e ID&T em 

estreita ligação com os grupos de investigação e Departamentos de Comunicação do CCMar 

e da UAlg. A equipa recebeu formação na área da Higiene e Segurança no Trabalho. Participou 

ainda em diversas conferências, workshops e eventos infra enumerados: 

• Power, D., Simes, D., Cardoso, J., Amaral, A., 2016. “Central de Serviços e Tecnologia 

do CCMar“, Sessão Transfronteiriça de Divulgação de Serviços ID&T na área da 

Saúde, 25 de fevereiro, UAlg, Faro (Participação e apresentação oral); 

• Lopes C., Anjos L., Power D.M., Meiners T., Brennecke P., Brönstrup M., Czjzek M., 

Hensler M., Liu H., Naismith J.H., Smith D., Gribbon P., 2016. “PROTEINS, THE 

BUILDING BLOCKS OF LIFE”. In MACUMBA, Marine Microbiome discovery and 

innovation, 27 a 30 junho, Berlim, Alemanha (Poster e participação); 

• Valente, M., I. 2016. Formação e Curso Europeu de Primeiros Socorros (14h), Escola 

de Socorrismo da Cruz Vermelha Portuguesa, 28 a 29 de junho, Faro (Formação); 

• Amaral, A. 2016. “Practical Guidelines for Accessing and Providing Marine Genetic 

Resources (MGRs)”, WP3 EMBRCpp2 meeting", 29 a 30 junho, Heraklion, Creta 

(Participação); 

• Anjos L., 2016. “Promoting The Marine Blue Bio-Economy- Sharing Tech Transfer (TT) 

Practices to Accelerate the Marine Bioeconomy, WP5 meeting", 06 a 07 outubro, 

Bergen, Noruega (Participação); 

• Amaral, A. 2016. Formação em Biossegurança em laboratórios de nível 2 e 3 (8º 

edição) (21h), Departamento de Doenças Infeciosas do INSA, I.P. Instituto Nacional 

de Saúde Doutor Ricardo Jorge, 17 a 19 de outubro, Lisboa (Formação); 
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• Lopes C., 2016. “Bionanosystems Characterization Workshop” 19 a 21 outubro, FCT-

UNL, Almada (Participação); 

• Gomes, V., Costa, I. 2016. Formação e Curso Europeu de Primeiros Socorros (14h), 

Escola de Socorrismo da Cruz Vermelha Portuguesa, 15 a 16 novembro, Faro 

(Formação); 

• Amaral, A. 2016. “Business2sea / Fórum do Mar 2016 – Bilateral meetings”, Centro 

de Congressos da Alfândega do Porto, 16 a 18 de novembro, Porto (Participação nos 

encontros empresariais e presença em Stand CCMar); 

• Amaral, A. 2016 “Setting up a cat. 2 biosafety lab: pros & Cons”, EMBRIC WP2 

miniworkshops on the long-term preservation of organisms and reproductive 

technologies”, 29 a 30 novembro, Marine Biological Association of the UK, Plymouth, 

Reino Unido (Participação e apresentação oral); 

• Amaral, A. 2016. “EMBRC Access system Workshop”, EMBRC.eu, 07 a 08 dezembro, 

Ostende, Bélgica (Participação); 

• Aulas “Bioinformatics applied to proteomics” aula no âmbito da disciplina de “Genes 

and Genomes: Introduction to Basic Bioinformatics Applied to Biology Research" do 

Mestrado em Ciências Biologicas: Fisiologia da Universidade Federal de Rio Grande 

do Sul (Brasil); 

• Aulas “Continuous elution electrophorese” e “Recombinant Proteins-Expression and 

Purification” integradas na cadeira de Processos de Separação de Produtos 

Biológicos do programa do Mestrado em Engenharia Biológica da UAlg; 

• Participação no Programa Ciência Viva no Laboratório - Proteínas fluorescentes (à 

procura de uma luz no escuro);  

• Acompanhamento de visitas de estudantes, investigadores e entidades públicas aos 

laboratórios; 

• Participação na Semana da Cultura Científica do CCMar. 

 
 
Centro de Mergulho Científico 
 
O objetivo do Centro de Mergulho Científico do CCMar é apoiar as actvidades científicas do 

Centro e realizar formação direcionada a investigadores e estudantes sob a responsabilidade 

dos técnicos Diogo Paulo e Nuno Padrão.  

 

Em 2016, grande parte da atividade esteve relacionada com formação no âmbito de 

licenciaturas e mestrados da UAlg, os quais se inscrevem como atividade extra-curricular. 

Foram efetuados cerca de 550 mergulhos individuais por parte dos utilizadores e 250 por 

parte dos formadores. Foram ainda realizados 14 baptismos de mergulho. Cerca de 50 
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mergulhos individuais por parte do formador foram efetuados foram mergulhos de treino, 

fundamentais para testar novos equipamentos, procedimentos e rever protocolos de 

segurança.  

 

O formador Diogo Paulo efetuou duas formações profissionais -  Instrutor de Assistentes de 

Instrutor e Mergulhador de Circuito Semi-fechado.  

 

Foram realizados serviços externos para o Governo de Gibraltar para formação para uma 

equipa de mergulhadores. Dentro das atividades de apoio ao mergulho científico salientam-

se a expedição realizada em maio à ilha de Santiago Cabo Verde, com Peter Wirtz e Joana 

Boavida com foco na biodiversidade bentónica; a monitorização de Kelp no Parque Marinho 

Luiz Saldanha e finalmente, o apoio ao Centro de Investigação Marinha e Ambiental (CIMA) da 

UAlg na instalação e recuperação de correntímetro ADCP e Hidrofones na Ria Formosa.  
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De modo a satisfazer o bem-estar dos seus trabalhadores e colaboradores, o CCMar promove 

atividades de higiene, saúde e segurança no trabalho em conformidade com as disposições 

legais aplicáveis. 

 

Assim sendo, para os seus trabalhadores e colaboradores, o CCMar contratualiza com uma 

empresa externa acreditada a prestação dos serviços relacionados com as atividades de 

medicina no trabalho e de higiene e segurança no trabalho. Relativamente a esta última 

matéria, de mencionar a limitação de atuação relativamente aos espaços onde as atividades 

laborais são desempenhadas, dado que os mesmos pertencem à UAlg, estando cedidos ao 

CCMar por via de um Protocolo Geral de Colaboração. 

 

Durante o ano de 2016, foram realizadas 21 consultas de medicina trabalho. Foi ainda 

realizada uma auditoria com vista à produção do relatório anual de segurança no trabalho, a 

qual foi realizada presencialmente por dois técnicos especializados que visitaram os espaços 

ocupados por trabalhadores e colaboradores do CCMar nos dias 14, 20 e 24 de outubro de 

2016. Em dezembro foi também realizada uma consulta escrita aos trabalhadores 

relativamente a questões relacionadas com a segurança e higiene no trabalho. 

 

Consciente da importância em fornecer uma formação apropriada aos trabalhadores e 

colaboradores, o CCMar, através do Departamento de Recursos Humanos, procura 

contemplar no plano anual de formação, a realização de cursos e outros eventos alusivos a 

esta matéria. 

 

As condições de segurança e higiene no trabalho no CCMar têm sido uma prioridade, tendo 

sido implementadas diversas ações relacionadas com a organização de espaços e processos 

e formação de pessoal. Neste âmbito caixas de primeiros socorros nos corredores de acesso 

aos laboratórios e gabinetes dos investigadores do CCMar e recebida formação em 

socorrismo. Foram ainda elaborados conteúdos para sessão de informação sobre segurança 

em laboratório a disponibilizar a novos colaboradores no CCMar. Relativamente à Gestão 

Ambiental têm sido organizadas diversas formações em grupo com vista à correta 

segregação, acondicionamento e encaminhamento de resíduos (resíduos perigosos de 

laboratório, resíduos biológicos, resíduos radiológicos e resíduos elétricos e eletrónicos). 
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Durante o ano de 2016 estiverem em execução 39 projetos de investigação científica (em 

2015: 57), dos quais 20 transitaram do ano anterior: 26 projetos financiados pela FCT, 11 pela 

Comissão Europeia, 1 pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA) e 1 pela Agência Regional 

para o Desenvolvimento da Investigação Tecnologia e Inovação (ARDITI). 

 
Ao longo do ano 2016 iniciaram e finalizaram, respetivamente, 19 e 9 projetos, sendo que à 

data de 31-12-2016, o CCMar contava com uma carteira de 33 projetos, dos quais 31 

transitam para o ano seguinte. Regista-se, um aumento de 10 projetos entre o início e o fim 

do ano. 
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Em 2016, as receitas do CCMar ascenderam a um total de 4.387.916,87€. Este valor exclui o 

montante recebido em nome de instituições parceiras de projetos (cujos valores foram 

respetivamente reencaminhados), as transferências internas (que não representam real 

fluxo financeiro) e os montantes referentes a IVA liquidado (verba entregue ao Estado). Este 

montante corresponde, portanto, à verba que efetivamente financiou a atividade 

desenvolvida pelo CCMar ao longo do ano de 2016. Esta receita será seguidamente analisada 

com maior pormenor relativamente à tipologia das entidades financiadoras e finalidade do 

financiamento. 

 

Tabela 6- Distribuição das Receitas por Nacionalidade e Sector. 

Nacionalidade Privado Público Total 

Estrangeiro        104.181,15 €         495.741,53 €         599.922,68 €  

Nacional        106.264,92 €      3.681.729,27 €      3.787.994,19 €  

Total        210.446,07 €      4.177.470,80 €      4.387.916,87 €  

 

 

Entidades Financiadoras 

O peso do setor privado no financiamento mantém a sua tendência apresentando um valor 

inferior ao do setor público (Tabela 7 e Tabela 8), em que este último representa 

aproximadamente 95% (em 2015: 87 %) do financiamento total recebido em 2016. 

Simultaneamente, verifica-se que a parcela relevante do financiamento total recebido foi 

proveniente diretamente de Agências Públicas de Financiamento (76%, em 2015: 80%). 

 

Tabela 7- Receitas por Tipologia das Entidades Financiadoras  

(2016). 

Entidades Financiadoras Privado Público Total 

Agências Públicas de 

Financiamento 
                      -   €      3.325.203,27 €      3.325.203,27 €  

Instituições Públicas de Ensino 

Superior 
                      -   €         237.916,74 €         237.916,74 €  

Institutos/ Centros de Investigação            2.010,00 €         606.395,00 €         608.405,00 €  

Setor Pessoas Singulares            1.525,00 €                        -   €             1.525,00 €  

Empresas        158.112,67 €             7.408,49 €         165.521,16 €  
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Entidades Financiadoras Privado Público Total 

Pessoas Singulares          48.798,40 €                        -   €           48.798,40 €  

Outros/ Não Definido                       -   €                547,30 €                547,30 €  

Total        210.446,07 €      4.177.470,80 €      4.387.916,87 €  

 
 
 

Tabela 8- Receitas por Finalidade do Financiamento / Tipologia das Entidades 

Financiadoras 2016). 

Finalidade do Financiamento e 

Entidades Financiadoras  
Privado Público Total 

Subsídios          21.500,00 €      4.062.918,94 €      4.084.418,94 €  

Agências Públicas de Financiamento                       -   €      3.314.863,27 €      3.314.863,27 €  

Instituições Públicas de Ensino 

Superior 
                      -   €         186.910,68 €         186.910,68 €  

Institutos/ Centros de Investigação                       -   €         553.736,50 €         553.736,50 €  

Empresas          21.500,00 €             7.408,49 €           28.908,49 €  

Serviços        164.248,89 €         114.004,56 €         278.253,45 €  

Agências Públicas de Financiamento                       -   €           10.340,00 €           10.340,00 €  

Instituições Públicas de Ensino 

Superior 
                      -   €           51.006,06 €           51.006,06 €  

Institutos/ Centros de Investigação            2.010,00 €           52.658,50 €           54.668,50 €  

Setor Pessoas Singulares            1.525,00 €                        -   €             1.525,00 €  

Empresas        123.315,49 €                        -   €         123.315,49 €  

Pessoas Singulares          37.398,40 €                        -   €           37.398,40 €  

Donativos          16.785,00 €                       -   €           16.785,00 €  

Empresas            5.385,00 €                        -   €             5.385,00 €  

Pessoas Singulares          11.400,00 €                        -   €           11.400,00 €  

Outros/ Não Definido            7.912,18 €                547,30 €             8.459,48 €  

Empresas            7.912,18 €                        -   €             7.912,18 €  

Outros/ Não Definido                       -   €                547,30 €                547,30 €  

Total        210.446,07 €      4.177.470,80 €      4.387.916,87 €  

 

A atividade do CCMar mantém-se essencialmente financiada por subsídios (93%, em 2015: 

83%), dos quais cerca de 99% (em 2015: 98%) de origem pública. A participação dos serviços 

e mecenato (donativos) mantém-se ainda bastante tímida, não indo além dos 0,38% (em 

2015: 0,15%) de financiamento. Esta estrutura de financiamentos coaduna-se com a 

estrutura tradicionalmente verificada em instituições nacionais semelhantes ao CCMar.  
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Finalidade de Financiamento 

A tabela seguinte elenca os vários tipos de financiamento de acordo com a sua finalidade, 

sendo que existem 3 principais grupos: subsídios, serviços e donativos. 

 

Tabela 9- Receitas por Finalidade do Financiamento (2016). 

Finalidade de Financiamento Privado Público Total Geral 

Subsídios          21.500,00 €      4.062.918,94 €      4.084.418,94 €  

Subsídio - Estágio Instituto de 

Emprego e Formação Profissional 
                      -   €             3.529,41 €             3.529,41 €  

Subsídio - Evento/Cooperações 

Fundação para a Ciência e 

Tecnologia 

                      -   €             4.800,00 €             4.800,00 €  

Subsídio - IFAP                       -   €         213.321,23 €         213.321,23 €  

Subsídio - Outros/ Não Definido          21.500,00 €         182.489,14 €         203.989,14 €  

Subsídio - Projeto Ciência Viva                       -   €             3.385,58 €             3.385,58 €  

Subsídio - Projeto Comissão 

Europeia 
                      -   €         440.297,37 €         440.297,37 €  

Subsídio - Projeto Fundação para a 

Ciência e Tecnologia 
                      -   €      3.215.096,21 €      3.215.096,21 €  

Serviços        164.248,89 €         114.004,56 €         278.253,45 €  

Serviço - Análises          16.092,13 €             8.376,38 €           24.468,51 €  

Serviço - Consultoria          98.342,48 €           63.659,96 €         162.002,44 €  

Serviço - Embarcações               140,00 €                        -   €                140,00 €  

Serviço - Equipamentos            7.000,00 €                184,80 €             7.184,80 €  

Serviço - Formação          40.513,40 €           13.395,00 €           53.908,40 €  

Serviço - Laboratório                       -   €           11.235,80 €           11.235,80 €  

Serviço - Organização de Evento                       -   €           15.547,10 €           15.547,10 €  

Serviço - Outros/ Não Definido               347,87 €             1.605,52 €             1.953,39 €  

Serviço - Patrocínio            1.813,01 €                        -   €             1.813,01 €  

Donativo          16.785,00 €                       -   €           16.785,00 €  

Donativo - Evento            5.385,00 €                        -   €             5.385,00 €  

Donativo - Projeto          11.400,00 €                        -   €           11.400,00 €  

Outros/ Não Definido            7.912,18 €                547,30 €             8.459,48 €  

Outros/ Não Definido            7.912,18 €                547,30 €             8.459,48 €  

Total        210.446,07 €      4.177.470,80 €      4.387.916,87 €  

 

Subsídios 

Os subsídios recebidos em 2016 podem ser agrupados, conforme a sua finalidade, nas 

categorias indicadas na Tabela 9. Destes, assume relevante destaque o que é direcionado a 
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projetos da FCT. Classificada no grupo de entidades denominado como “Agências Públicas 

de Financiamento”, a FCT canalizou para projetos do CCMar o montante de 3.215.096,21€, o 

representa um total aproximado de 73% (em 2015: 65%) do financiamento total recebido em 

2016 e 79% relativamente ao total dos subsídios. 

 

O financiamento recebido referente a projetos europeus diminuiu em relação ao ano anterior, 

representando cerca de 11% (em 2015: 17%) do financiamento recebido relativo a subsídios.  

 

Dos restantes subsídios recebidos (10,50%, em 2015: 5%), são referentes a apoio das 

seguintes atividades: 

• estágio do IEFP 

• projeto de Cooperação Científica e Tecnológica FCT/China - Bilateral - 2017/2019 

• projetos PROMAR financiados pelo Instituto de Financiamento de Agricultura e 

Pescas (IFAP) 

• evento “Ocupação Científica de Jovens nas Férias” 

• evento “Ao leme com Ciência Viva 2016” 

 

As verbas relativas a subsídios são canalizadas por várias entidades, nomeadamente, 

agências de financiamento, Instituições Públicas de Ensino Superior, Institutos/ Centros de 

Investigação e empresas. 

 

Tabela 10- Detalhes das Entidades Financiadoras relativamente a Subsídios (2016). 

Entidades Total 

Agências Públicas de Financiamento (81%)     3.314.863,27 €  

Ciência Viva - Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica            3.385,58 €  

Comissão Europeia          98.442,30 €  

FCT- Fundação para a Ciência e a Tecnologia     2.996.184,75 €  

IEFP- Instituto de Emprego e Formação Profissional            3.529,41 €  

Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas - IFAP I.P.        213.321,23 €  

Instituições Públicas de Ensino Superior (5%)        186.910,68 €  

FFCUL- Fundação Faculdade Ciências Universidade de Lisboa            4.868,03 €  

GOTEBORGS UNIVERSITET          67.472,14 €  

Natural Environment Research Council          36.261,72 €  

Shangai Ocean University          36.864,00 €  

UAlg- Universidade do Algarve          26.920,96 €  

Universidade de Aveiro            6.124,83 €  
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Entidades Total 

UNIVERSITET I BERGEN            8.399,00 €  

Institutos/ Centros de Investigação (14%)        553.736,50 €  

Agência para o Desenvolvimento e Coesão,IP        129.011,30 €  

Centro de Neurociências e Biologia Celular            6.108,60 €  

CIIMAR- Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental        117.167,91 €  

CINTAL - Centro de Investigação Tecnológica do Algarve          12.124,80 €  

DDFIP DE L´ISERE          82.200,00 €  

DRFIP D'Aquitaine et Gironde          56.489,70 €  

Fundação Ensino e Cultura Fernando Pessoa (FECFP)            8.033,21 €  

Havforskningsinstituttet          30.396,62 €  

IMAR- Instituto do Mar- Coimbra            5.430,22 €  

IPL - Instituto Politécnico de Leiria            1.995,45 €  

IPMA- Instituto Português do Mar e da Atmosfera            7.181,62 €  

ISPA- Instituto Superior de Psicologia Aplicada          18.558,67 €  

IT- Instituto de Telecomunicações            1.188,00 €  

Natural Environment Research Council          61.626,40 €  

SPG - Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia          16.224,00 €  

Empresas (1%)          28.908,49 €  

Contactica Innovation            7.408,49 €  

SECIL- Companhia Geral de Cal e Cimento, SA          21.500,00 €  

Total     4.084.418,94 €  

 

 

Serviços 

Das receitas provenientes de serviços, que totalizaram 6% do total do financiamento 

recebido, são os relacionados com consultoria (58%, em 2015: 82%) que assumem maior 

expressão. Os serviços classificados como consultoria incorporam a participação em 

auditorias, avaliações, royalties e estudos especializados técnico-científicos.  

 

Seguidamente, destaca-se a verba recebida relativa a formação, que representa 19% do 

financiamento total recebido relativo a serviços. Ao longo de 2016, o CCMar organizou 8 (em 

2015: 7) eventos com inscrição paga, nomeadamente: 

• Curso “R for Absolute Beginners”, 30 a 31 maio 

• Curso “Introduction to Modelling in Biological Sciences”, 21 a 29 junho 

• Workshop “Marine Genomics”, 14 a 16 setembro 
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• Curso “Revolution VI: descriptive statistics, hypothesis testing, modelling and 

spatial analysis of species diversity”, 04 a 15 abril 

• Curso “Scientific Illustration”, 03 a 25 maio 

• Workshop “Statistical Genetics”, 08 a 09 setembro 

• Workshop “Statistical Inference - revision of basic concepts”, 16 a 27 maio 

• Curso “Using zebrafish as a model in biomedicine and the study of human 

diseases”, 12 maio. 

 

O montante categorizado como formação inclui ainda a verba faturada à Universidade de 

Ghent no âmbito do acolhimento de 11 alunos EMBC+ e serviço prestado e de serviço 

prestado aquando do evento MARES Conference 2016. 

 

Inclui-se ainda os cursos de mergulho científico que originaram uma receita no valor de 

31.802,00€. 

 

Por seu turno, a verba categorizada como análises (9% do total recebido de seviços, em 2015: 

8%) compreende os serviços prestado pelos laboratórios de biologia molecular e de química 

do CCMar, e ainda serviços prestados pelos grupos de investigação, tais como genotipagem, 

ensaios experimentais e análises de aminoácidos. 

 

Foram ainda registadas verbas referentes à utilização de embarcações, de laboratórios 

(Estação Experimental do Ramalhete) e de equipamentos (cedência de equipamento, leitor 

multiplacas e outros), venda de ovos de choco, patrocínios e outros serviços. Este montante 

representa 8% do valor total recebido como serviços. 

 

A categoria “organização de evento” aglomera a verba recebida no âmbito dos estágios 

realizados em março por alunos da Universidade de Amesterdão (06 a 18 de março), 

representando 6% do valor total recebido relativo a serviços. 

 

Donativos 

Em 2016, foi recebido um montante de 16.785,00€ (0,38% do financiamento total recebido 

em 2016) referente a apoios a eventos e outras atividades de investigação em curso. 

 

Outros/ Não Definido 

Montante recebido relativos a reembolsos de fundos de compensação do trabalho e 

indemnização referente a sinistro ocorrido com a embarcação BIOMARES 0,19% do 

financiamento total recebido em 2016). 
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Em 2016, as despesas do CCMar ascenderam a um total de 4.012.302,91€, da qual 

aproxidamente 84% de origem pública e os remanescentes 16% de origem privada. Este 

montante corresponde à verba que efetivamente foi gasta com a atividade desenvolvida pelo 

CCMar ao longo do ano em análise. Seguidamente será analisada com maior pormenor, 

relativamente à tipologia das entidades financiadoras e finalidade do financiamento. 

 

Entidades Financiadoras 

 
Cerca de 80% (em 2015: 83%) do total das despesas realizadas durante o ano 2016 são 

referentes a atividades financiadas e canalizadas por Agências Públicas de Financiamento 

(Tabela 11 e Tabela 12). 

 

Tabela 11- Despesas por Tipologia das Entidades Financiadoras (2016). 

Entidades Privado Público Total % 

Agências Públicas 

de Financiamento 
                               -   €      3.218.690,89 €      3.218.690,89 € 

80% 

Empresas                  165.211,74 €             7.602,27 €           172.814,01 €  4% 

Instituições 

Públicas de Ensino 

Superior 

                               -   €           87.769,52 €             87.769,52 €  

2% 

Institutos/ Centros 

de Investigação 
                     2.004,07 €           11.087,85 €             13.091,92 €  

0,33% 

Outros/ Não 

Definido 
                 461.337,90 €           32.170,54 €           493.508,44 €  

12% 

Pessoas Singulares                    26.428,13 €                        -   €             26.428,13 €  1% 

Total                  654.981,84 €      3.357.321,07 €  4.012.302,91 €  100% 

 

 
As despesas executadas e incluídas na categoria “Outros/ Não Definido” referem-se a saldos 

de eventos e outras verbas angariadas através de receitas próprias (serviços) e que foram 

liquidadas por entidades que não encaixam nas restantes categorias. 
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Tabela 12- Detalhe de Execução de Agências Públicas de Financiamento  

(2016). 

Tipo de Verba Total 

Serviço 
                     2.949,77 

€  

Serviço - Consultoria                      2.949,77 €  

Subsídio 3.215.741,12 €  

Subsídio - COST                      3.922,40 €  

Subsídio - Estágio Instituto de Emprego e Formação Profissional                      3.590,35 €  

Subsídio - Evento Ciência Viva                      2.399,38 €  

Subsídio - Evento/Cooperações Fundação para a Ciência e Tecnologia                      6.197,00 €  

Subsídio - Outros/ Não Definido                    20.864,74 €  

Subsídio - Projeto Ciência Viva                      5.318,82 €  

Subsídio - Projeto Comissão Europeia                  630.279,83 €  

Subsídio - Projeto Fundação para a Ciência e Tecnologia 2.543.168,59 €  

Total     3.218.690,89 € 

 
A tabela acima apresenta os montantes executados conforme a origem e finalidade do seu 

financiamento. Na finalidade de Subsídio, estão incluídos os montantes referentes a apoio 

de projetos e eventos. 

 

Conforme se pode constatar, as despesas executadas através de subsídios concedidos a 

projetos através da FCT assume destaque significativo relativamente às restantes entidades 

(79%, em 2015: 82%). 

 

Quanto à relação entre a finalidade do financiamento e a tipologia das entidades 

financiadoras, verifica-se novamente através da Tabela 13 que as despesas executadas no 

ano económico em análise foram maioritariamente financiadas por subsídios públicos, 

através de Agências Públicas de Financiamento (80%, em 2015: 83%). 

 

Tabela 13- Despesas por Tipologia das Entidades Financiadoras e Finalidade do 

Financiamento (2016). 

Tipo de Entidades e 

Finalidade de 

Financiamento 

Privado Público Total 

Agências Públicas de 

Financiamento 
                               -   €  

        3.218.690,89 

€ 
    3.218.690,89 € 

Serviço                                -   €             2.949,77 €               2.949,77 €  

Subsídio                                -   €  3.215.741,12 €  3.215.741,12 € 
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Tipo de Entidades e 

Finalidade de 

Financiamento 

Privado Público Total 

Empresas                  165.211,74 €             7.602,27 €           172.814,01 €  

Serviço                  145.294,57 €             7.540,77 €           152.835,34 €  

Subsídio                    19.917,17 €                  61,50 €             19.978,67 €  

Instituições Públicas de 

Ensino Superior 
                               -   €           87.769,52 €             87.769,52 €  

Serviço                                -   €           34.687,38 €             34.687,38 €  

Subsídio                                -   €           53.082,14 €             53.082,14 €  

Institutos/ Centros de 

Investigação 
                     2.004,07 €           11.087,85 €             13.091,92 €  

Serviço                      2.004,07 €             9.059,20 €             11.063,27 €  

Subsídio                                -   €             2.028,65 €               2.028,65 €  

Outros/ Não Definido                  461.337,90 €           32.170,54 €           493.508,44 €  

Outros/ Não Definido                  430.952,95 €                        -   €           430.952,95 €  

Serviço                    30.384,96 €           32.170,54 €             62.555,49 €  

Pessoas Singulares                    26.428,13 €                        -   €             26.428,13 €  

Donativo                      4.376,28 €                        -   €               4.376,28 €  

Serviço                    21.718,41 €                        -   €             21.718,41 €  

Subsídio                         333,44 €                        -   €                  333,44 €  

Total                  654.981,84 €      3.357.321,07 €  4.012.302,91 €  

 

Como mostra a Tabela 14, em 2016 executaram-se essencialmente despesas com Recursos 

Humanos (58%, em 2015: 52%) e com Aquisição de Bens e Serviços (20%, em 2015: 28%). 

Ambos os valores são aproximados aos valores registados no ano anterior.  

 

Tabela 14- Despesa por Rubricas (2016). 

Rubricas de Despesa Privado Público Total 

ABS - Aquisição de Bens e 

Serviços 
                 277.891,97 €         539.130,26 €           817.022,23 €  

AEI- Adaptação de Edifícios 

e Instalações 
                               -   €           32.158,67 €             32.158,67 €  

CONS - Consultores                         953,00 €                140,80 €               1.093,80 €  

DG - Despesas Gerais                                -   €         370.118,13 €         370.118,13 € 

DPD - Demonstração, 

Promoção e Divulgação 
                               -   €           10.498,13 €             10.498,13 €  

DV - Devoluções de verba                                -   €           73.728,28 €             73.728,28 €  

EQ - Equipamento                    14.509,83 €         127.548,46 €           142.058,28 €  
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Rubricas de Despesa Privado Público Total 

IF- Investimentos 

Financeiros 
                          15,00 €                        -   €                    15,00 €  

RH - Recursos Humanos                  338.673,66 €      1.995.823,88 €        2.334.497,54 €  

RP - Registo de Patentes                                -   €             3.086,87 €               3.086,87 €  

TI - Transferências Internas                         476,40 €           23.447,28 €             23.923,68 €  

MISS- Missões                    22.461,98 €         181.628,02 €           204.090,01 €  

SC - Subcontratação                                -   €                  12,30 €                    12,30 €  

Total                  654.981,84 €      3.357.321,07 €  
        3.357.321,07 

€ 

 
 

Durante o ano de 2016 verificou-se uma alteração na metodologia de cálculo das despesas 

gerais devidas como contribuição para a UAlg, passando a efetuar-se tal cálculo com base na 

despesa elegíveis. Assim sendo, para o ano de 2016 foi apurado um total de 107.991,31€. O 

montante faturado e por liquidar referente à contribuição de despesas gerais do CCMar à 

UAlg era, a 31-12-2016, de 35.037,87€, referente ao 3.º trimestre de 2016. 

 

Finalidade de Financiamento 

À semelhança da análise efetuada para as receitas, apresenta-se seguidamente alguns 

detalhes relativamente à finalidade de financiamento das despesas executadas durante o 

ano de 2016. 

 

Tabela 15- Despesas por Finalidade do Financiamento (2016). 

Finalidade de Financiamento Privado Público Total 

Donativo                      4.376,28 €                        -   €               4.376,28 €  

Projeto                      4.376,28 €                        -   €               4.376,28 €  

Outros/ Não Definido                  430.952,95 €                        -   €           430.952,95 €  

Outros/ Não Definido                  430.952,95 €                        -   €           430.952,95 €  

Serviço                  199.402,01 €           86.407,66 €           285.809,66 €  

Análises                    14.582,90 €             4.147,50 €             18.730,39 €  

Consultoria                  146.954,08 €           46.876,24 €           193.830,33 €  

Embarcações                                -   €             4.394,42 €               4.394,42 €  

Equipamentos                         131,14 €                        -   €                  131,14 €  

Formação                    36.907,69 €           19.121,98 €             56.029,67 €  

Laboratório                                -   €                376,01 €                  376,01 €  

Organização de Evento                                -   €           11.491,51 €             11.491,51 €  

Serviço - Patrocínio                         826,20 €                        -   €                  826,20 €  

Subsídio                    20.250,61 €      3.011.300,51 €        3.031.551,12 €  
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Finalidade de Financiamento Privado Público Total 

COST                                -   €             3.922,40 €               3.922,40 €  

Estágio Instituto de Emprego 

e Formação Profissional 
                               -   €             3.590,35 €               3.590,35 €  

Evento Ciência Viva                                -   €             2.399,38 €               2.399,38 €  

Evento/Cooperações 

Fundação para a Ciência e 

Tecnologia 

                               -   €             6.197,00 €               6.197,00 €  

Outros/ Não Definido                    20.250,61 €           76.037,03 €             96.287,64 €  

Projeto Ciência Viva                                -   €             5.318,82 €               5.318,82 €  

Projeto Comissão Europeia                                -   €         630.279,83 €           630.279,83 €  

Projeto Fundação para a 

Ciência e Tecnologia 
                               -   €  2.543.168,59 €       2.543.168,59 €  

Total                  654.981,84 €      3.357.321,07 €        4.012.302,91 €  

 

Subsídios 

Aproximadamente 63% (em 2015: 68%) das despesas totais foram executadas através de 

financiamentos atribuídos a projetos de investigação da FCT e 16% (em 2015: 9 %) a projetos 

europeus. As despesas classificadas na categoria de “Serviço - Outros/ Não Definido” integra 

um financiamento obtido da Universidade de Jena. 

 

O subsídio referente a “Evento Ciência Viva” destinou-se à edição de 2016 da atividade de 

Ocupação Científica de Jovens nas Férias”. 

 

Serviços 

O montante constante na tabela identificado como “Serviço-Formação” refere-se às 

despesas executadas através de verbas obtidas com atividades de formação (cursos, 

workshops). 

 

Donativos 

As despesas classificadas nesta categoria referem-se às atividades realizadas em 2016 

através donativo particular. 

 

O resultado de Tesouraria encerra a 31-12-2016 com saldo positivo no montante de 

375.613,96 €, ou seja, os fundos recebidos durante o ano foram superiores aos compromissos 

assumidos para o mesmo período. Esta situação deve-se à recuperação do saldo negativo do 

ano anterior, para o que contribuiu o recebimento de verbas atrasadas. 
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Para a execução das despesas a incorrer durante o exercício de 2017, o CCMar conta com o 

saldo orçamental dos projetos em curso a 01-01-2017, bem como de novos projetos que se 

iniciem. Está ainda incluído no orçamento, o financiamento plurianual de Unidades de I&D, 

concedido pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. Este financiamento ascende, para o 

período contratado (2014 a 2017), a um montante global de 4.439.016,00 €. Por último, o 

orçamento do ano é ainda composto pelos saldos das verbas próprias existentes apurados a 

31-12-2016.  

Tabela 16- Orçamento Estimado para 2017. 

Tipo de Centro de Custo Montante Descrição 

Plurianual 2.187.573,74 € 
Orçamento inscrito para 2017 acrescido de saldo 

não executado de 2015 e 2016. 

Projetos Europeus 730.218,36 € 
Estimativa com base na proporção do saldo a 31-

12-2016 face ao n.º de meses por executar. 

Projetos – Restantes 1.435.267,71 € 
Orçamento inscrito para 2017, acrescido de saldo 

não executado de anos anteriores. 

Receitas Próprias 1.007.531,81 € Saldo a 31-12-2016. 

Total 5.360.591,62 €  

 

O valor indicado para receitas próprias corresponde a um saldo total disponível, não existindo 

base temporal obrigatória de execução. A execução desta verba será em conformidade com 

as necessidades que se revelarem pertinentes por parte dos respetivos investigadores 

responsáveis e Direção. A categoria de Projetos-Restantes inclui todos os outros projetos 

com financiamento de origem pública, nomeadamente FCT e EEA Grants. 

 

O peso do orçamento previsto para 2016 relativamente a projetos (incluindo o plurianual) 

ascende a 81% (em 2015: 71%). 
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Resumidamente, o Balanço do ano de 20161 assume a seguinte estrutura: 

 

Tabela 17- Balanço (ATIVO) de 2016. 

ATIVO 2016 2015 2014 

Ativo não Corrente     

  Ativos fixos tangíveis 243.718,98 € 223.954,05 € 340.259,34 € 

  Ativos Intangíveis 23.427,32 € 29.891,47 €  11.232,73 € 

  Participações Financeiras – outros 

métodos 
15,00 € 0,00 € 0,00 € 

  Investimentos Financeiros 8.083,78 € 4.704,45 € 1.718,97 € 

Ativo Corrente     

  Inventários 1.512,05 € 1.872,89 € 2.053,13 € 

  Clientes 234.540,82 € 99.679,48 € 172.212,53 € 

  Estado e Outros Entes Públicos 497,50 € 0,00 € 0,00 € 

  Outras Contas a Receber 2.142.820,68 € 2.944.448,29€ 2.181.058,77 € 

  Diferimentos 39.409,60 € 19.997,58 € 25.692,32 € 

  Outros Ativos Financeiros 9.300,00 € 9.300,00 € 9.300,00 € 

  Caixa e Depósitos Bancários 142.337,86€ 152.472,21 €  104.820,58 € 

Total 2.845.663,59 € 3.486.320,42 € 2.848.348,37 € 

 

Ativo não Corrente 

Os ativos não correntes adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido 

das correspondentes amortizações acumuladas. Estas foram efetuadas em sistema de 

quotas constantes, sendo que as vidas úteis foram determinadas em função da tabela 

genérica constante no Decreto-Regulamentar n.º 25/2009, de 14 de setembro.  

 

A 31-12-2016 o CCMar registava os seguintes valores de ativos fixos tangíveis: 

• Edifícios e outras construções: 32.158,67 €; 

• Equipamento básico: 790.343,37€; 

_________________________ 

1 Anexo N.º 1. 
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• Equipamento de transporte:  57.523,30 €; 

• Equipamento administrativo: 617.971,83 €; 

• Outros ativos fixos tangíveis: 1.800.959,88 €. 

 

As respetivas depreciações acumuladas no final do período foram as seguintes: 

• Edifícios e outras construções: 876,46 €; 

• Equipamento básico: 635.815,13 € 

• Equipamento de transporte: 57.523,30 €; 

• Equipamento administrativo: 587.798,56 €; 

• Outros ativos fixos tangíveis:  1.773.224,62 €. 

 

A 31-12-2016 o CCMar registava os seguintes valores de ativos fixos intangíveis: 

• Programas de computador: 14.757,88 €; 

• Propriedade industrial: 36.59,23 €; 

• Outros ativos fixos intangíveis: 6.136,78 € 

 

As respetivas depreciações acumuladas no final do período foram as seguintes: 

• Programas de computador: 9.283,15 €; 

• Propriedade industrial: 18.306,64 €; 

• Outros ativos fixos intangíveis: 6.136,78 € 

 

Participações financeiras – outros métodos 

O valor inscrito nesta rubrica refere-se à participação no capital da Mútua de Pescadores. 

 

Inventários 

Montante referente ao valor das existências físicas de t-shirts e pólos (merchandising) do 

CCMar. Estas existências encontram-se mensuradas ao custo de aquisição, utilizando-se o 

sistema de inventário intermitente. Os modelos existentes e respetivos preços são os 

seguintes: 

 

Tabela 18- Merchandising CCMar. 

Designação Preço Unitário 

T-shirt L 8,00 € 

T-shirt (Girl Nr. 4) 8,00 € 

T-shirt (Girl Nr. 3) 8,00 € 

Pólo Senhora (6 botões) L 15,00 € 

Pólo Senhora (6 botões) XL 15,00 € 
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Designação Preço Unitário 

Pólo Homem (3 botões) M 15,00 € 

Pólo Homem (3 botões) L 15,00 € 

Pólo Homem (3 botões) XL 15,00 € 

 

Clientes 

O valor registado nesta rubrica é referente ao montante em dívida a 31-12-2016 referente a 

faturas emitidas pelo CCMar a terceiros. Verifica-se um aumento relativamente ao ano 

anterior. 

 

Estado e Outros Entes Públicos 

O saldo apresentado refere-se a regularizações de notas de crédito. 

 

Outras Contas a Receber 

Os movimentos registados neste grupo referem-se a acréscimos de proveitos (financiamento 

devido ao CCMar mas não liquidado); fundos de maneio e adiantamentos por conta de 

deslocações. Inclui ainda a dívida da empresa Viveiros Vila Nova, cujo processo de 

recuperação continuará a decorrer em 2017. 

 

Diferimentos 

Custos pagos em 2016 referentes a um período que ultrapassa este ano económico, 

essencialmente seguros. 

 

Investimentos Financeiros 

Refere-se a ações da Lisgarante detidas pelo CCMar no âmbito dos contratos de garantia 

bancária celebrados para o projeto Biomares e para o empréstimo bancário (financiamento 

de médio/ longo prazo) assumido com a Caixa Geral de Depósitos, SA, o qual foi totalmente 

liquidado em 2013. 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

O montante referido nesta rubrica corresponde aos valores em caixa e depósitos à ordem 

imediatamente realizáveis. 

 

O saldo de valores em caixa em 31-12-2016 era de 212,48 €. Relativamente ao saldo bancário, 

o mesmo apresentava, nessa data, valor igual ao registado na contabilidade, no montante de 

141.057,90 €. 
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Tabela 19- Balanço (CAPITAL PRÓPRIO + PASSIVO) de 2016. 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 2016 2015 2014 

Fundos Patrimoniais     

   Fundos 0,00 € 0,00 € -146.921,19 € 

   Outras Reservas 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

   Resultados Transitados 820.886,13 € -81.362,62 € 0,00 € 

   Outras Variações nos Fundos Patrimoniais 241.831,64 € 264.332,50 € 356.385,11 € 

   Resultado Líquido do Exercício 484.878,26 € 902.248,75 € 65.558,57 € 

Passivo Corrente     

   Fornecedores 242.323,05 € 752.266,50 € 626.789,87 € 

   Adiantamento de clientes 2.894,35 € 0,00 € 1.100,00 € 

   Estado e Outros Entes Públicos 82.035,18 € 141.037,90 € 77.308,79 € 

   Financiamentos Obtidos 0,00 € 0,00 € 0,00 € 

   Outras Contas a Pagar 345.596,10 € 526.945,47 € 486.431,32 € 

   Diferimentos 625.218,88 € 980.851,92 € 1.381.695,90 € 

Total 2.845.663,59 € 3.486.320,42 € 2.848.348,37 € 

 

Resultados Transitados  

Referente à soma dos resultados líquidos dos exercícios anteriores. 

 

Outras Variações nos Fundos Patrimoniais 

Montante referente a financiamentos públicos. No final do ano, posteriormente à elaboração 

do respetivo mapa de apuramento e à contabilização dos subsídios (Exploração e 

Investimento), é debitada esta conta por contrapartida de “Imputação de subsídios para 

investimento”. 

 

Fornecedores 

O montante de documentos em dívida à data de 31-12-2016 registados na contabilidade 

ascendia a 242.323,05 €. Verifica-se um descréscimo significativo relativamente ao ano de 

2015. 

 

Adiantamento de clientes 

O valor inscrito nesta rubrica refere-se a inscrições em eventos. 

 

Estado e Outros Entes Públicos 
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Referente a impostos de 2016 a liquidar em 2017, nomeadamente, IRS (dezembro/2016), 

Segurança Social (dezembro/2016), FCT/ FGCT (dezembro/2016) e IVA (4.º trimestre de 2016). 

 

Outras Contas a Pagar 

Remunerações a liquidar no ano seguinte, nomeadamente, encargos com férias a liquidar e 

credores diversos. 

 

Diferimentos 

Montante referente a subsídios recebidos e não executados, que transita para 2016. 
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Resumidamente, a Demonstração de Resultados (por Naturezas)2 do ano de 2016 assume a 

seguintes estrutura: 

 

Tabela 20- Demonstração de Resultados (por Naturezas) de 2016. 

RENDIMENTOS  E GASTOS 2016 2015 2014 

Vendas e serviços prestados 410.669,26 € 578.381,77 € 300.515,83 € 

Subsídios, Doações e Legados à 

Exploração 
3.499.624,51 € 3.800.463,75 € 3.022.072,19 € 

Custo das Mercadorias Vendidas e das 

Matérias Consumidas 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Fornecimentos e Serviços Externos -953.495,41 € -1.400.748,13 € -1.174.248,52 € 

Gastos com o Pessoal -2.386.540,95 € -2.457.702,66 € -2.015.851,00 € 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ 

reversões) 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Outros Rendimentos e Ganhos 174.434,70 € 1.188.290,60 € 489.448,08 € 

Outros Gastos e Perdas -98.928,57 € -567.994,80 € -313.409,31 € 

Gastos/ Reversões de Depreciação e de 

Amortização 
-160.880,91 € -238.433,48 € -242.946,68 € 

Juros e Rendimentos Similares Obtidos 0,51 € 17,47 € 0,00 € 

Juros e Rendimentos Similares 

Suportados 
-4,88 € -25,77 € -22,02 € 

Resultado Líquido do Período 484.878,26 € 902.248,75 € 65.558,57 € 

 
 

Vendas e Serviços Prestados 

Montante referente essencialmente à prestação de serviços faturados tais como inscrições 

em eventos; consultoria externa; análises laboratoriais; conferências e similares; cursos/ 

formação e outras receitas próprias.  

 

Subsídios, Doações e Legados à Exploração  

Montante de financiamentos recebidos referentes a atividades correntes de I&D 

desenvolvidas pelo CCMar no ano de 2016, repartido do seguinte modo: 

_________________________ 

2 Anexo N.º 2. 
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• Entidades públicas- 3.436.393,58 € 

• Outras entidades- 63.230,93 € 

 

Das entidades públicas, aproximadamente 47% do montante indicado é proveniente da FCT 

(Plurianual, projetos e cooperações) e 50% de fundos atribuídos pela Comissão Europeia. 

 

De entre as restantes entidades, encontram-se a SECIL, IEFP-Centro de Emprego de Faro, 

SPG - Sociedade Portuguesa de Gastrenterologia e UAlg. 

           

Fornecimentos e Serviços Externos 

Nesta conta registaram-se todos os custos com a aquisição de bens e serviços, a destacar: 

• Publicidade e propaganda- 274,29 € 

• Honorários- 15.750,81 € 

• Conservação e reparação- 70.497,30 € 

• Serviços bancários- 3.775,06 € 

• Ferramentas e utensílios de desgaste rápido- 129.567,73 € 

• Livros de documentação técnica- 412,52 € 

• Material de escritório- 8.101,00 €  

• Outros materiais- 145.663,46 € 

• Energia e fluídos – 5.571,29 € 

• Deslocações e estadas (incluindo consultores e inscrições em eventos)- 198.817 € 

• Rendas e alugueres- 24.383,47 € 

• Comunicação- 904,65 € 

• Seguros- 10.185,27 € 

• Despesas de representação (alimentação)- 20.369,89 €  

• Outros bens e serviços (serviços científicos e outros, peixe, despesas gerais devidas 

à UAlg – 319.221,70 €.  

 

 

Gastos com o Pessoal 

Montante referente a custos com os contratos de trabalho e de bolsas de investigação. O 

montante aqui apresentado inclui ajudas de custo, segurança social, seguro de acidentes de 

trabalho e estimativa de subsídios de férias para 2017. 

 

Outros Rendimentos e Ganhos 

Inclui correções relativas a períodos anteriores (14.641,80 €); imputação de subsídios para 

investimento (133.479,02 €), e ainda donativos recebidos (16.785,00 €). 
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Outros Gastos e Perdas 

Nesta rubrica do balanço estão incluídos os montantes contabilizados com IVA suportado nas 

aquisições intracomunitárias, imposto sobre transportes rodoviários (embarcações e 

automóveis), quotizações, bolsas de mobilidade e correções relativas a períodos anteriores, 

ofertas e amostras de inventário e ainda dívidas incobráveis (referente a crédito emitido pela 

empresa Nautifaro).  

 

Gastos/ Reversões de Depreciação e de Amortização 

Amortizações de imobilizado (equipamentos adquiridos em 2016 e em anos anteriores que 

não se encontravam totalmente amortizados à data de 31-12-2016). 

 

Juros e Rendimentos Similares Obtidos 

Montante obtido através de juros do Caixa Fundo Monetário e ainda de diferenças de câmbio 

favoráveis. 

 

Juros e Rendimentos Similares Suportados 

Referente a juros de mora e compensatórios, suportados devido ao atraso de pagamento de 

faturas e do FCT/ FGCT, e ainda a diferenças de câmbio desfavoráveis. 

 

Resultado Líquido do Exercício 

Corresponde à diferença entre os rendimentos e os gastos. 

 

 

Tabela 21- Rendimentos e Gastos de 2016. 
 

RENDIMENTOS / GASTOS 2016 2015 2014 

RENDIMENTOS    

Vendas e Serviços Prestados 410.669,26 € 578.381,77 € 300.515,83 € 

Subsídios, Doações e Legados à Exploração 3.499.624,51 € 3.800.463,75 € 3.022.072,19 € 

Outros Rendimentos e Ganhos 174.434,70 € 1.188.290,60 € 489.448,08 € 

Juros e rendimentos Similares Obtidos 0,51 € 17,47 € 0,00 € 

Total de Rendimentos  4.084.728,98 € 5.567.153,59 € 3.812.036,10 € 

GASTOS    

Custo das Mercadorias Vendidas e das 

Matérias Consumidas 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Fornecimentos e Serviços Externos 953.495,41 € 1.400.748,13 € 1.174.248,52 € 
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RENDIMENTOS / GASTOS 2016 2015 2014 

Gastos com o Pessoal 2.386.540,95 € 2.457.702,66 € 2.015.851,00 € 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ 

reversões) 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Outros Gastos e Perdas 98.928,57 € 567.994,80 € 313.409,31 € 

Gastos/ Reversões de Depreciação e de 

Amortização 
160.880,91 € 238.433,48 € 242.946,68 € 

Juros e Rendimentos Similares Suportados 4,88 € 25,77 € 22,02 € 

Total de Gastos 3.599.850,72 € 4.664.904,84 € 3.746.477,53 € 

Resultado Líquido do Período 484.878,26 € 902.248,75 € 65.558,57 € 

 

Regista-se um decréscimo dos rendimentos e dos gastos face ao ano anterior, com o 

exercício económico de 2016 a terminar com resultado líquido do exercício positivo bastante 

elevado. Este resultado deve-se essencialmente ao lucro gerado por meio de Despesas 

Gerais e Receitas Próprias. 

 

Tabela 22- Resultado Líquido do Exercício por Centros de Custo (2016). 

CENTROS DE CUSTO   SALDO % 

1 – FCT  74,82 € 0,01% 

2 – PROJETOS  -134.605,87 € -24,28% 

3 – OUTROS EVENTOS  7.074,11 € 1,28% 

4 – RECEITAS PRÓPRIAS  135.222,61 € 24,39% 

5 – OUTRAS ATIVIDADES E FINANCIAMENTOS  -4.644,11 € -0,84% 

6 – DESPESAS GERAIS  499.959,72 € 90,19% 

9 – OPERAÇÕES DIVERSAS   -18.203,02 € -3,28% 

Resultado Líquido do Período  484.878,26 € 100% 
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Anexo N.º 1: BALANÇO 
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Anexo N.º 2: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS  POR NATUREZAS
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